
REDACçAO,

O Secretárlo-Geral do P.A.l.
G.C. e Pres¡dente da Repúblicr
irmã de Cabo Verde, camarada
Aristides Pereira, regressou
ontem à Praia, depois de diri-
gir os trabalhos da Comissão
Permanente do Comité Execu-
tivo da Luta, reunida em Bis-
sau, a 12 e 13 do oorrente,
para preparar 6 agonda das
reuniões do CEL e CSL I efec-
tuar em S. V¡cente, respect¡va-
mentedela2øde4a5de
Março próximo. Em relação ao
Conselho Superior de Luta,
trata-se da segunda reunião

A segunda fase do curso
sobre Análise Económica e
Financeira de ,, Empresas ini-
ciou-se na segunda-.feira pas-
sada, nas instaláçõ'es da Es-
cola do Clclo 'Preparatório

Sâlvador Allende, com uma
sessão presidida pelo Comis-
sário de Estado da Coordena-
çåo fconómica e Plano, çama-
rada Vasco Cabral,

O curso, promovido pela
Direcção Geral de Controle e
fipolo às Empresas, tem du-
fação de sête semanas. As
Îrês primeiras decorreram em
Pissau nos meses de Junho
e Julho passados. O curso
de$tina-se aos direotores das
empre6a6 públicas e mistas g
eonta também com a presen-
ça de alguns técnicos da Di-
recção Geral de Controle e

* ôUINIA-FEIRA

ordinária que se vai realizar,
tendo a primeira sido efectua_
da em Março dø 77 em Bissau.

^ Efectiva,mente, a reunião da
Comissão Permanente traçou
d¡rectr¡zes para a preparação
dessas duas reun¡ões do par-
t¡do, onde deverão ser toma-
das ¡mportantes declsöes reta-
cionadas com a atribuição das
patentes militares nas noSgag
FARP e com a preparação das
comemoraçöes do XX anlv€r-
sário do Massacre de Pindji-
guit¡ que, como lol decidido
pelo C.E.L. em Novembro rll-

Apoio às Empresas e do Ga-
binete de Estudos das Alfån-
degas.

O curso é orientado por
uma equipe do Projecto
CETEL/NORMA/SlDA, dirisi-
da pelo dr. Mário Casquilho,
e tem como objectivo o apro-
fundamento e desenvolvimen-
to da formaçåo dos funcioná-
rlos em problemas ligados à
contabilidade, gestão e análi-
se económica e financeira das
empresas do pafg.

Ds acordo com as palavras
do Comissário Vasco Cabral,
no discurso proferido ñâ sês:
são de abertura, (num curso
desse género. a integração
de elementos oom nfveis de
conheclmento diferentes não

(Conllnua na pág¡na El

TELEFONES: 37 13 | 3726 t g72B **-,

Eduard Kardelj, um dos
eminentes dirigentes da Ju-

goslávia contemporânea, cola-
borador próximo, durante lon-

Condolências pela morle
de Edvard Kardeli
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Comissão Permanente do pAlGt traçou
directrizes para reunioes do CEL I USt
* Regresso do rrstos mortaisldos Heróis llacionais

li
I.

Levqr o plon¡f icoçõo
qs empresos

Vosco Cobrol no curso
de técnicos de gestõo

timo, terão um carácter gran-
dloso nos nossos dole paises.

A esse propósito, recorda-
-se gue, de acordo com a de_
cisão então romada pelo CEL
serao, nessa ocasião como-
morat¡va, transladados para
o local próprio, na fortaleza
da Amura, em Bissau, 09 rea-
tos morta¡s dos heróis naclo-
nais.

Além de alguns probtemas
concretos da vida do partido
e das relações internactonals
dos dois Estados irmãog, a
Comissão Permanente teve a

ñeconhecido pela quase to-
tal¡dade das capitais estran-
geiras, o novo governo irania-
no reuniu-se ontem de manhã
sob a presidência de Mehd.[
Bazargan, prim.eiro.Ministio.
O conselho de ministros exa-
minou o problema, considera-
do mais urgente, do restabe-
lecimento da ordem, após as
rJornadas revolucionáriasr de

ocasião de abordar assuntos
apresentados num relatório
dos dois chefes de Governos

- 
Pedro Pires e Nino Vieira

- 
referentes aos resultados

da seguqda Conferêncía ln-
tergovernamental, reallzada
poucos dias antes.

No mesms d¡a, part¡u t¿tm-
bém para Cabo Verde, o pr¡-
meiro ministro caboverdiano,
oamarada Pedro pires, que
permanecera no nosso pafs
durante uma semana, em feu-

(Continua na gáglna B|

sábado e domingo, os rFÊ¡Bs
mais eficazes de prcçeder ao
desarmamgnto. dq. 'dezenas 

de
milhares de pessoas e a sorte
das personalidades pollticas
e militares presas nos últimos
dias e detidos no aComité Ko_
meinyl, acusados de abusodo poder e delapidação de
fundos do Estado.

O novo governo decidiu

gos anos, do presidente Tito i:
e principal teorizador do sls- I

tema de auto-gestão- eOclalls- i'ta, fol ontem a ent€rar no ,

mausoléu dos heróis nacio-
nais, na Praça da Bevolução
e.m Ljublejana. As exéquias eÞ
t¡veram presentea o pre¡lden-
ts Tito, que regressou na ter-
ça-feira à Jugoslávla, lnter-
rompendo a sua visita à Jor-
dånia, e a esposa de Edvard
Kardelf, sua companheira de
armas de longa data, e mem-
bros da famflia, assim .como
os mals altos dirigentes da
Jugoslávia e de todas as auas
repúbllcas e provfncias.

Por ocasião da morte do
herói nacional jugoslavo Kar-

(Continua na páglna 8l
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(onselho l,lundial da Paz bandeira Amílcar tab¡alGila

tambdm o recomeço total do
trabalho em todos os secto-
res, prevísto para sábado.

Sobr.e a recuperação de ar-
mas, o ayatola Shariat Mada-
ri, personalidade religiosa
mais popular depois do ayato-
la Komeiny, lançou um novo
apelo para que ¡todas as ar-

(Contlnua na páglna g)

de.Difusão do Livro e do.Disco dq Oomtssárlado da Eç ,

tado da lnfqrrnação e Cultura.

- . S-egundo as declaraçQqs da camarada Ana Maria..C.alrSt 
" sessão incidiq a $ua atenção na discussão dosproblemas qu€ amoaçam a paz muñdiat. oãstãcã."m_se,entre outros açsuntas, os. graves problemas do Médiooriente (e¡¡r sue a tuta do- p""ã ã"ì"J¡"¡"io"L"r"".u .:

desraqse-)" da Arrìca austrár.' oö-sãrråi"''öåiåi""1 
" ¿"Amér¡ca Latlna, nomeadammre Ca N¡cãr¿gua]"

lambém foram to.nÞ?da¡¡.¡mportantes resoluções de . .:::q::"ç?" .aos .regi6¡s6-,racistas ü ï;JJ"ä sur esronrsta de tsraqt. e" consequent"iã"æ,"åiï *ïr"1..!å ..

(Conrlnuação dà .pág..S)-

. _ I 9onselho l\4qndial da paz lnstltulu a cBandelra
da Pazl com a effgie do nosso lfder imortal e Íundador
da nqçsa nacionalidade, camarada Amflcar caLial, co_
mg homenagem slmbólica aos pafses, personãlúades e
movimentgF que maie se distínguiram na luta 

"ontra 
ocolonialismo, nomeadamente a Guiné_Bi"r"r, *'rðui

mentos de libertação da Africa Austrat, a OLp ã outrastorças ctemocrátlcas, €ntre as quals o movimento daresistência chilena.
A República da Guiné_Bissau foi representada neç:_ta sessão extraordinária do Conselho t\iundial da p, qUr,

decorrida de 2 a S de Fevereiro na cap¡tal, ãå, n"pUqU,"ä
Democrática da Atemanha, pe¡a carnaradt-Àù ilh;hCabral, viúva e companheira ¿ç, lpt.'ãqñi-lrtoì,ã n,ir"_ro um do nosso partido e diióiqoçq cío' 

'àdåËàrt"rnento

¡i Tchod

:: Restabelecido o

tnas o diferendo
N'DJAMENA 

- 
O cessar-

-fogo decretado anteontem à

tarde na N'Djamena dividida
permanece em vigor. Segundo
informações parcelares, pfo-
venientes do Tchad, uma pàr-
te do centro de N'Djamena é
controlada pebà forças iie¡è
ao presidente Malloum, g$
j¡uanto gue a oütra pàrte ii
controlada pelos soldados lfóls
a_o Primelrg-Ministrg ¡u6rt;
Párece qúe o piejsldeiite e
o Primeiro-M¡h¡stro i¡oncorda-
ram em solucionar o seu di-
ferendo através de negocia-
ções No decorrer dos comba-
tes de dois dias, todas as li-
nhas telefónicas est¡veram cor-
tadas, o é alnda impossfvel de

ces$a r-fo go

contín ua
se dizer quais as consequên-
cias destes conf lito armado,
como também continua des-
conhecido a causa dlrecta
destes acontecidrentos. ' ''

Normolizor o crdern púbtíco
e recomeçqr os trobo lhos

tqrefEs do novo governo do lrõo

-

Tomboli: 
,

A melhor

produçõo ,.

de arÌoz '-- , ','
desde l9S5 "' ',

ver Centro¡s

-

-J-

Contudo, a acordo com vls-_
Îa a qmg greconciliaçäo nadlo¡
na ll. pj-s'sa por'pesa{aè prov.,qql
S di!ícil di qÞet quat ä parie
maiç_ suqçþplfvel a 'fazel: 

cqn=
ce$sõeg, ma$ uma sé¡lg de de,
tenções de ftor¡enc de Habre

.t. -,._

que ocupavam postos impor_
tantes na cúpula polftica cujo
poder foi concedido pela cha-
mada carta fundamental, as-
sinada em Setembro últlmO,
demonstra nltidamente a lnten-
sidade deste conflito polftico.

lOonltnur na plglna 8l



Dos leitores

Júnioros-sspBtaaça
üo no$o futebol

Termina amanhã, sex-
ta-feira, o curso sobre
avaliação de projectos
organizado pelo Comis-
sariado de Estado de Co-
ordenação Económica e
Plano, iniciado no pâs-
sado dia 6 de Fevereiro,
na sala de conferências
do Hotel 24 de Setembro.
Ao acto final deverá es-
tar presente o camarada
Comissário Vasco Cabral.

O_ Pals

Termina amanhã 0 curso sobre avaliação de projectos

Camarada Director:

Venho solicitar-lhe a publicação desta mi-

nha carta na coluna dos leitores. Nela abordo

questões que dizem respeito ao nosso órgão

máximo do desporto, o Conselho Superior dos

Desportos e a Federação Ñaì¡onat de Futebol.

Trata-se do nosso futebol, que tem vindo a cen-

tralizar-se num único campeonato, o nacional

de primeiras categorias. Não há dtlvida que esta

modalidade (o futobol) tem vinilo a evoluir con-

sideravetmelle. depois. da índependência total

do nosso pals.

Esta evolução pode-se verificar sm vários

aspoctosr Primeiro, o número de equipas' que

almentou para 16. Este facto, embora tenha os

seus inconvenisntqs devido às dificuldades que
-:..: .. .a

ainda são-maiorqs.- nomeadaments a falta de

transnportes, gue impede a realização, por ve-

zç, de- gprtas- partldaq - 
permite, de certo mo-

don cue os iovens 
de todas as .regiões do pafs

pòss¿m comne¡ir. amigavelmente e em pé de

ielllfade,

Só gue tudo isso podqrá deixar de ter va:

lor caso não se arraniar maneira de evitar desde

iá que as atençõss das continuem a
de futebol decentral¡zar-se apenas

pr¡räbiiäs categorias. É preciso criar uma afáfbri-

Presos por roubo de
e ossqltos q

mercq
cosos

Entretanto, de acordo
com os esclarecimentos
do camarada Ladislau
Dobor, do departamento
de Projectos, o programa
do curso estií presente-
monte na sua segunda
fass, de estudo dos pro-
jectos ligados ao com-
plexo industrial de Cume-
ré, às estradas, às pes-
cas s à agricultura.

$érgio
Centeio
em Bi¡sou

Chegou anteontem à
nossa capital o camarada
Sérgio Centeio, membro
do Conselho Nacional de
Cabo Verde, do PAIGC,
acompanhado do camara-
da Virgílio Fernandes,
para efectuar contactos
com o Comissariado de
Estado da Coordenação
Económica e Plano, para
os quaís se reunirá com
outros camaradas cabo-
verdianos que participa-
ram na Conferêncla lnter-
governamental.

Prevcnçõo
de ocidente¡
de trobqlho

Teve lugar na sede da
UNTG, em Bissau, de 5
a 9 do corrente, uma pa-
lestra na qual foram abor-
dadas vários temas rela-
cionados com a preven-

ção dos acidentes do
trabalho. Entre os temas
abordados, podemos sa-
lientar os tratados pelos
camaradas dr. Manuel
Boal, sobre as doenças
prof issionais, e dr. Ve-
nâncio Furtado, sobre a

conceituação da saúde
ocupacional.

O curso vem na se-mar quadros para o pla-
quência de um outro se- neamênto nos diversos
melhante realizado ante- comissariados ligados aos
riormente pelo CNUCED, assuntos económicos e
organismo das Naçöes empresariais.
Unidas para o comércio Conforme já tinhamos
e desenvolvimento, e in- anunciado, o curso é de
sere-se no ciclo de semi- nfvel médio e compreen-
nários que serão organí- de l0 sessões em seis
zados pelo CECEP com o dias, com a análise de
objectivo de reforçar a vários tipos de projectos
capacidade de análise da de desenvolvimento no
nossa economia e de for- país.

doriqs

no
pessoas

nacional

dio. Este que temos não
corresponde à altura de
muitos prédios. lsto tam-
bém nos vai ajudar futu-
ramsnte, porque, e isso
é mais do que certo, o
Comité de Estado da Ci-
dade de Bissau poderá
craar condrçoes para que
a água chegue- até nós,
nos bairros, por intermé-

ia das mulhereg

cn Dakal

Cc¡ca de meìa dúzía de
indlvfduos encontam'se de'
tidos na segunda esguadra da
poücia nacional e ordem Ptl'
blica e em Brá, Po¡ P¡ática de
¡oubos e desvios de mate¡i'
ais e arlígos de consumo. O

caso refe¡e-se às acções le-
vadas a cabo na Junta Autó-
noma dos Portos da Guiné'
-Br'ssau e no Grcnde Hotel.
Entrc os detidos, encontram-
-se um elemento que PÌati.-
cou várìos assalúos a ¡esldên'
cias de cooperantes e um
rcspecialìsta> em suhtraìr Pe-
ças de vîatu¡as.

Cinco trabalhadores da
JAPG, ímplicados no desvio
de seis motores Para frigorÊ
ficos, que se destinavam ao

lnst¡tuto Nacional de Energia,
foram reoontsmsnte detldos
pela Secçåo de lnvEstlgoção
Criminal da polfcla. São eles
Benjamlm Bispo Mendes, de
35 anos de idade, fiel de ar-
mazém, Basflio Creto Lué, de
35 anos, confer€nto, l¡ssa-
na Djaló, de 36 anos, moto-
rista, Mamadrt Talib6 Dialó,
de 20 anos, controlador de
movimento portuárlo e Antó-
nio Mussá Sani, de 26 anos,
conferonte.

.Do material desviado, a po-
llcia iá consegulu r€cuperar
três motores, estando iá na
p¡sta dos outros trgs.

O desvio de mercadorias
do armazém oentral do Turls-
mo, €ntr€ os quais sete ca¡r@s

de Whieky e uma de gin foi
efectuado por quatro empr€-
gados do Grande Hotet. Para
a reallzação do acto utillza-
ram o sistema de requisição,
pois que a organlzação do re-
ferido hotel permite a requi-
sição do produtos para a von-
da ao público.

Os quatro implicados em
estreita combinaçáo requisi-
taram os produtos desviadog,
sem os fazerem constar na lis-
ta de contro¡o.

Segundo um agent€ da Po-
lfcia, depois de pratlcada a
acção, venderam uma Parte
a um estabelecimento hot€-
leiro, tendo 'd¡sposto da ou-
tra parto para o consumo Pró-
prio.

Só se conseguiu recuPerar
uma cai¡o d,e Whisky e outra
de gln.

Quanto aos outros dois de-
t¡dos por prática de roubo,
um, de nome Domingos Nan-
que, de 18 anos, tem efectus-
do muitos assaltos às .resi-
dências de cooperantes Para
subtrair gravadores, máquinas
fotográficas e aparelhos recep-
toros, entre outros. Domlngos
Nanque só actua aos flns de
semana, que seguno ele são a
altura propfcia, visto quo os
cooperantos deixam a cap¡tal
para irem passar os fins de
semanã no interior.

ldelfride Crato Maria Gar-
cez, de 38 anos é <esPecia-
lletal em roubar peças sobres-
salentes dos carros e mater¡-
as de uso doméstco. O ga-
tuno argum,enta que Prat¡ca
essas acçóes por lho terem
rogado pragaB, ¡ust¡l¡cação,
essa ligada às superstlçõos re'
liglossos.

car de júniores, quer dizer, campeonatos de jú-
deniores,' paia não' {atar dos de juven is ou inicia-

dos, onde matéria prima de grande
qual na nossa terra, Possa ser

trabalhada cönvenientemente En-

tendo está todo o'nosso futuro

Alr Cä

vens qu6

JOVenS
como i

o Povg

PERMITE A CRIAçÃO
DE FONTENARIOS

pensgu no número ae jo-
cenferrüiarl, só porque não

um lugar numa destas

A fim de participar na
Conferência das Mulhe-
res de Africa, patroc¡na-
da pela OUSA, e que de-
correrá de 12 à 15 do cor-
rente mês na caPital se-
negalesa, part¡u na se-
gunda-feira para Dakar a

camarada Antónia Tei-
xeira, Secretário do De-
partamento da Organiza-
ção de Trabalho e Salá-
rio da UNTG.

A participação das tra-
balhadoras africanas na
vida económica e social

e o papel dos sindicatos
no melhoramento do seu

estatuto, são os temas
que dominarão esta con-
ferência. Recorda-se que
a mesma foi organizada
conjuntamente pela F.S.
M., O.U.S.A. e C.N.T.S.
(Confederação Naclonal
dos Trabalhadores do Se-
negalJ.

A referida conferência
conta com vinte Partici-
pantes de nove pafses
africanos.

i,

de serem um meio Para os
a sua forma, servirão ainda
a prática do adesPorto reil.

NAryCåSSA DEMA

Msis óguo Paro Bissqu umq medidq oPortunqI

dio de canalizaçöes, por-
tanto construindo fonte-
nários nos bairros, por-
que realmente é uma
grande maçada termos
que ir ao poço tirar água'

SOLUCIONAR A CARÊN-
CIA DE AGUA

João Garlos, funcionário

- 
Qu6¡te à construção

de mais depósitos de
água, gostaria antes de
tudo de agradecer ao
nosso Estado por mais
este esforço no sentido
de criar condições neces-
sárias para o avanço pro-
gressivo do nosso povo,

Realmente, com estes
depósitos a funcionar,

ficarão solucionadas os
problemas de carência de
água que se verificam na
nossa cidade, esPecial-
mente no centro.

Penso que o Comité
de Estado da Cidade de
Bissau, depois de Pron-
tos estes dePósitos Po-
derá vir a criar fontená-
rios nos bairros' E mais
uma coisa, esta mãe de
água só tem força Para
a b a s tecer conveniente-
mente as zonas que se
encontram ao seu redor.

ERITAOSOBEEDESCE

Eliazer Gomes, osrt'¡-
dante - Penso que é
uma necessidade, porque

há rrn¡itas casas que não
têm água, quer dizer em
prédios com uma certa
altura, as pessoas que lá

habitam têm que vir cá a
baixo buscar água, coisa
que é muito cansativa.
Além do rnais nós temos
que proporcionar bem es-
tar aos nossos hósPedes
que cá vêm visitar-nos,
mas às vezes eles são
obrigados a ir aos vizi-
nhos para pedir água.
Ora îsso não é nada
agradável. A mãe-de-água
de que dispomos agora'
para além de ser de baixo
nível, não tem capacida-
de que chegue para abas-
tecer toda a cidade, e
quanto mais para vir a

abastecer as casas quet

estão a ser construidas.

OS CORTES DE ÁGUA
SERÃO ELIMINADAS

Virgínia Pina Araúio,
estudante - 

Acho qu(

os depósÎtos gue estão ¿

ser construidos são dt

extrema importância" ni

medida em que o que t€

mos nesta altura nãr

chega para abastecer i

população de Bissau.

Os cortes de água qut

se verificaram constante

mente serão eliminada
com estes três dePósitor

O problema de abastecimento de água à cidade

de Bissåu é i¡nt'doS muitoç com Que deparam os mo-

o.dãiã;¡" capital. lsso porque o'depósito de que dis-

ørnot não rsrine condições que lhe peimitam fazer

uma distribuição eficaz.- - n¿" o nb"to Partiito e Estado têm vindo a so-

lucionar'duma maneira planificada todos os proble-

rnas com que o nosso País se defronta.
Agora é vez de solucionar o problema da água

com a conetrução de vários novos depósitos.

Joõo C¿t, funclor¡ário da
tlA - Acho muito bem
essas construções, por-
que precisamos de fazer
prédios maiores, e Para
tal 6 preciso fazer dePó-
sitos que venham corres-
ponder à alti¡ra do Pré-

PÍglna 2
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"Todn 0 apoio às estruturäs perfrfÉrleas'u

Cabo Verde

Soúde (l)

- ontreuista Gom Manuel Faustino

Criação do Serviço de Higiene e Endemias (doenças que

grassam de forma contínua num Povo ou numa região, depen-
dentes de causa locais) e descentralização dos serviços a nfvel
de periferias e a nlvel regional são as duas grandes recomen-
dações-resoluções no campo da Saúde para 1979, safdas da
¡euniåo que até o passàdo dia 8 concentrou na cap¡tal os dele-
gados da Saride em todas ãs ilhas e os responsáv€is máximos
pelos sectores da Saúde, Farmácia e Assuntos Sociais, segun-
do declarações prestadas ao cVoz di Povol pelo ministro da

Sa¡lde e Assuntos Sociais, camarada Manuel Faustino, anun-
ciou importantes iniciativas do seu gabinete no domínio das
medicinas preventiva e 'curatlva no sector da melhoria das ln-
fra-estruturas ex¡stentes e construção de novos serviços, uni-
dades sanitárias, postos de Saúde e hospitais e no campo dos
Assuntos Sociais.

Agravamento das condições
de sarlde da População é e

previsão realista do Ministério
da Saúde Para o ano de 1979'
As situaçóes diffceis nos do-
mfnios nutricional, habitaclonal
e, ainda para muitos dos nos'
sos comPatriotas, de desem-
prego ou sub-emprego, fazem
prever piores dias Para a Satlde
om Cabo Verde.

Por exemPlo no campo nu-

tricional, a mesma dieta ali-
mentar forçadam€nte mant¡da
em 1979, após o malogro do
ano agrícola, conduz a uma
situacão mais difíci do domí-
n¡o dã Sarlde, à diminuição da

resistência, nomeadamente fí-
sica à doença e ao aumento
gradual da Procura dos meios

ã" 
"uta, 

dos serviços da medi-
cina o do aPoio hosPitalar'

É numa Perspect¡va de Es-

tratégia Nacional da Saú*'
definida iá em 1977 na reunlao

dos trabalhadores da Saúde
itodas "s 

categorias € todas
ås ilhas), que o Ministério co-

loca a sua acçäo Para o ano

de 1979 PolltiQa de

Sã,1d" totçosamente inserida
numa Pol ítica sócio-económica'
oiobal' de Cabo Verde, País
ã¡nd" 

". 
Estado de Emergên-

ãià, ãeviao à má situação agrl-
ðolâ 

", 
consequentemente, ali-

mentar.

A recente reunião cimeira
do sector da Saúde realizou-se
orecisamente com a Preocupa-
tao d" melhor organizar e ra-
åionalîzar a ¡ntervenção e de

orossequir e aperfeiçoar o Pro-

ita.a conct"tizado em 1978'

SANTA CATARINA
_ AREA PILOTO

fica, com uma população de
35 a 40 mil pessoas, unica-
mente servidas por um médico
e uma técnica socíal. As condi-
çôes cllmatéricas da área são
também bem especfficas, oca-
sionando focos consideráveis
de paludismo e de outras do-
enças endémicas. Particular
atenção será, portanto, dispen-
sada este ano, a Santa Catari-
na, no caminho já para a ple-

na definição de aÁrea PilotoD
para a Sarlde, a nlvel Nacional.

É tendo em consideração
estes condicionalismos que
podemos enunciar um outro
projecto de grande importância
para Sto. Antão. O Hospital da
Ribeira Grande (já com 40 ca-
mas) aumentará a capacidade
de internamento para as 50 ca-
mas e será alvo de grandes me'
lhorias, que lhe Possibilitarão
a realização de análises clfni-
cas e de diagnósticos e a Þrá-
tica usual de intervenções ci-
rúrgicas.

PRAIA E ILHAS
_ DESCENTRALIZAÇÃO

As condições de ¡solamento
e de más comunicaçöes da ilha
da Brava conduziram à decisão
de, em 1979, aumentar a De-
legacia da Saúde da vila da
Nova Sintra. Ainda em cons-
trução encontra-se uma unida-
dade sanitária de base.

Um pequeno laboratório Pe-
riférico entrará em funciona-
mento no Hospital do Fogo,
onde cse porá de pél o serviço
de Radiologia, dotado com

Hospital Central da Praia a
remodelação dos serviços se
irá fazendo gradualmente, nu-
ma aplicação de financiamen-
tos que, em 1977, atingia os
35 mil contos, natuaralmente já
desvalorizados.

O Ministério da Saúde agu-
arda a todo o momento a en-
trega por parte do MOP do Ser-
viço de Pediatria, completa-
mente remodelado. Nos Planos
estão, nomeadamonte um novo
Serviço de Urgência, uma no-
va Matern¡dade, um novo Blo-
co Cirúrgico e a r'emodelação
do Serviço de Radiologia, com
aparelhagem moderna e actua-
lizada.

MEDICINA PREVENTIVA
INTENSIFICADA

Todos os campos da medi-
cina preventiva vão merecer a
atenção dos serviços e a con-
centração de esforços e de
trabalho es pec i a I i za d o.
Será, por exemplo, crepensada
e relaçada a atuação dos 600 a
600 ag6ntes sanhários de
base já formadosr. Prossegui-
rá a formação, ceducação e
fornecimento de materiaiçr às
parteiras <curiosas>. Continuar-
-se-á a formação dos quadros
voluntários de Acção Social.

A Protecção Materno-lnfatíl
vai atingir, em 1979, todas as
ilhas de Barlavento e a Boavis-
ta, abarcando, já em 1980,
todas as ilhas do terr¡tório na-
cional. O Projecto controla já,
de resto. a acção desenvolvida
na periféria e em todas ss
ilhas.

Os quadros já em tempo
inteiro à educação nutricional
e melho¡'ia alimentar (1 módico
e 1 bióloga belgas e educadora
social holandesa e 3 quadros
médicos. acima das bases)
continuarão a desenvolver a
sua act¡vidade. Um Seminário
sobre a Ñutrição, dirigido pela
equipa de Nutricionismo da
Escola Superior de Higiene e
Medicina Tropical, de Lisboa,
será frequentado sm Março
por professores primários, téc-
nicos médios dos Assuntos
Sociais, enfermeiros e técnicos
agrícolas.

Dos dois especialistas na
luta contra a Tuberculose ac-
tualmente a trabalhar em S.
Vicente, um virá para a Praía.
O combate a esta doença. na-
turalmente considerada numa
problemática social, será mais
correctamente estruturado.

O leprólogo a trabalhar no
Fogo vai controlar e or¡€ntar,
em viagens constantes, a actu-
ação dos delegados de Saúde
nas ilhas de Santiago, St.e An-
tão e Brava, onde ainda se re-
gistam alguns casos de lepra-
lnserida na luta contra a margi-
nalização por ela motivada e
contra os (tabúsD ainda regis-
tados, a Gafaria do Fogo será
transformada, em ordem à rea-
bilitação de doentes, educação
e formação de enfermeiros.

Será intensificada a acção
e novas intervençóes serão
desprendidas no ataque ao
paludismo, qu€ regista uma
fase de agravamento em al-
gumas zonas do interior de
Santiago, Será posta em prá-
tica uma profilaxia medica-
mentosa em algumas zonas,
nomeadamente ao nfvel de al-
gumas escòlas e será feito o
tratamento das águas, antes
das chuvas. Procura-se cir-
cunscrever o problema e so-
lucloná-lo.

AMILCAR CABRAL

A prática rr-ìvolucit näria
VII. O OITAVO ANO

DE LIBERTAÇAO

3. A NOSSA ACÇÃO

DA LUTA ARMADA
NACIONAL ('}

Devido ao bom êxito já as-

sequrado Pelas camPanhas de-
señcadeadas no domfnio das

doencas transmissíveis (cólera'

etc), saneamento, educação
san¡tária e nutricional, Progra-
ma de vacinação, Protecção
materno-¡nfantil, saneamento
da população, luta contra a

tuberculose, lePra e Paludismo,
e em virtude da necessidade
de central¡zação da coordena'
cão das actividades, essencial-
;ente concretizadas Pela regio'
nalização e descentralização da
sua execução será criado em
1979 o Serviço de Higiene e
Endemías.

Mas a descentrallzação na
prestação dos sèrviços e na
criação de condições será a

linha mestra da actlvidade do
Ministério. Na exPressão do
camarada Manuel Faustlno,
rserá dado todo o apoio Possf-
vel às estruüiras Periféricas,
sêndo, este ano, considerados
prloritártos os três concelhoe

.de Santo Antão e o concelho

de Santa Catarinar.

Este concelho da llha de

Santlago csracter¡za-se Pela

aua alta densidade demográ-

Para a Assomada (sede do
concelho) está já Projectada a

construção de um HosPital até
5O camas, e para a área do
concelho mais um ou dois Pos-
tos e duas novas unidades sa-
nitárias de base.

SANTO ANTÃO
PRIORITARIO

Notfcia grande Para 1979
contempla o concelho do Por'
to Novo, na ilha de Santo An-
tão. Destinado aos 20 mil ha-
bitantes do concelho, que abar-
ca dois terços do território da
ilha, deverá começ€r este ano
a contrução do Gentro de Saú-
de, com diversos serviços, Pos-
sibílidade de intervençõe5 ci-
rúrgicas e internamento até 20
cama9.

Neste, como em muitos ou-
tros projectos, um dos grandes
problemas' do M¡nistério da
Saúde é a morosidade da sua
,execução, decerto motivada Pe-
la impossibilidade de os orga-
nísmos nacionals de Obras
Prlblicas atenderam conjunta-
mete as mais diversas solici-
tações de todos os minist6rios
e departamentos oficials.

À construção lenta das suas
infra-estruturas vem iuntar-se
para o sector da Saúde urna
outra dificuldade. Problemas
de alojamento dificultam, Por
vezes, a execução de determi-
nadas medidas relativas a uma
melhor.dotação e disû¡bu¡ção
de pessoal.

aparelhos novos. O HosPital
evoluirá para as 50 camas,
simultâneamente com a me-
lhoria das condiçöes para in-
tervenções cirúrgicas, Uma
Unidade de Base está em cons-
trução, será edificado um Pos-
to Sanitário em Campanas ,e o
Posto dos Mosteiros terá. me-
lhoramentos.

Um novo Posto San¡tário se-
rá construído na vila do Maio
e duas Unidades de Base serão
iniciadas logo que possível.

No domínio da Saúde na
Boav¡sta, para além de um es-
forço renovado da melhoria
das condiçóes ex¡stentes, um
¡mportant€ dado novo 

- 
Y¿i

ser conseguida a regularização
das visitas médicas, graças à
deslocaçåo mensal, durante
uma semana, do médico a tra-
balhar no Projecto lntegrado do
Maio.

A falta de financíamento não
perm¡te falar ainda de datas
para a execução de um projec-
to urgente 

- 
construção de

um Hospital com 50 camas no
Sal, planeado já em função do
movimento do Aeroporto lnter-
nacional sAmflcar Cabralp.

Os problemas de dispersão
populacíonal em S. Nicolau
pesaram na decisão de cons-
truir um Posto Sanitário na
Praia Branca e Unidades Sani-
tárias de Base no Juncalinho e
no Carriçal.

Se, em S, Vìcente, as obras
do novo Hospital não alcança-
rão o termo em 1979, iá no

No plano interno

Em todas as reg¡ões libertadas as popu-
lações procederam, com entus¡asmo, aos traba-
lhos agrícolas. Porém, a falta de chuvas, muito
acentuada nos meses de Agosto e Setembro,
cria perspectivas inquietantes no que respeita à
produção do Arroz, sobretudo rias zonas mais
próximas do mar.

Várias delegações estrangeiras, de diversas
nacional¡dades, estiveram no nosgo país du-
rante o ano passado. Fizeram reportagens e
filmes, tendo tido contacto directo, não só com
as real¡dades da nossa luta de libertação, mas
sobretudo com as real¡zaçóes do nosso Par-
tido nos domínios social e cultural, ao serviço
da melhoria das condições de vida do nosso
povo.

No próprio momento em que os colonial¡stas
portugueses perpetravam a agressão cr¡m¡nosa
contra a Reepública da Guiné, uma delegação
oficial sueca, composta por qua'ro pessoas, di-
rigida pela senhora Birgitta Dahl, membro do
Parlamento, encontrava-se no nosso país para
uma estadia de três semanas.

Parece-nos interessante citar aqui algumas
passagens duma carta da senhora Birgitta
Dahl, testemunho do gue ela pôde observar
no nosso pals: <Foi para m¡m uma grande hon.
ra ter sido convidada a estar entre vós, como
camarada. Foi também, na real¡dade, uma ex-
periência muito educativa.

<Nas zonas libertadas encontramos mu¡tas
coisas que, penso, não, existem noutros sítios
ou, pelo menos, não se realizam noutros sltlos
com a rnesma consequência, lucidez ideológica
e consciência com que acontecem na vida
quotidiana dos vossos homens e mulheres.

<Ver tudo isso foi grande encora¡amento para
nós, que tentamos construir o social¡smo nu'-
ma soc¡edade <mista>, com todas as compl¡-
cações que isso implica.

<Para mim, que me encontrto confrontada,
na prática, com problemas de construção de
uma soc¡edade nova (quer dizer, problemas
concretos, tais como a organização de escolas,
o bem-estar das crianças, o trabalho para os
desempregados, etc.), foi particularmente in-
teressante e vantajoso estudar não só os aspec-
tos teóricos da vossa luta mas também as du-
ras real¡dades quotidianas, as condições de vl-
da e os métodos, assim corno as possibilida-
des de melhor¡a dessas cond¡ções.

(') Relatório sobre a situação da luta,
Janeiro de 1971.
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E ntrevista

om O t: cr nreühor produçõo de qrroz des
I Preservor os teslemunhos do história dCI luto

Arroz e fruta, principais riquezas do Sul

A Região de Tombali, situada no sul do pafs, é considerada por todo o nosso povo, como
sendo uma das mais h¡stóricas do país. Esiá a¡nda viva na memória do nosso povo a batalha de
Como, em quo, durante 75 dias, os nossos heróicos cornbatentes, apoiados pela população, que
8e recusou a abandonar a ilha, resistiram ao ce¡co do inimigo. E quem não se lembra do Con-
gresso de Cassacá, a primeira grande reunião dos principais dirigentes do Partido, ainda no inf-
clo da luta de lrbertação nacional e em gue foram tonraclas medrdas decisivas para o futuro da
nossa luta? E a batelha de Cacine?

Mas Tombali não vive somente das recordações do passado. pois está firmemente engajada
no processo do desenvolvimento económico do país e decidida a conservar a su,a tracjição de
resistência. Resistência, ontem contra a dominação colcnial e hoje conira o sub-desenvolvime-
to. Esta fiime decisão foi-nos uma vez ma¡s reaf¡rmada pelo responsável máximo da região, ca-
marada Vasco Salvador Correia.

Numa entrevista concedida ao nosso jornal, durante a visita que o camarada Comissário
Principal, João Bernardo Vieira fez à Regiåo, com o fim de inaugurar o novo hospital regional,
em Cátió, o Presidente do Comité de Esiado da Região abordou aspectos ligadcs aos planos do
desenvolvimento para a região, em especial nos sectores da agricultura, educação, saúde, cons-
trução s comércio.

Vasco Salvador Correia narrou-nos também factos relacionados com a prisão do camarada
Nlno Vieira pelas autoridades colonialistas e sua consûquente l¡irertação por um grupo de jovens

de Catló, auxiliados por um cipaio da administração colonial s ainda sobre a vida do camarada

Musna Sambu, cujo nome foi dado ão nouo hospital regional. em homenagem à sua dedicação

ao partido e a deiesa dos interesses do povo. Dada a sua importåncia e tamanho, apresentá-

mos hoje aos leitores a primeira parte dessa entrevista.

P.-Édoconheclmento
gerat que a Regiåo de Tom-
bali nos últlmos tempos co-
nheceu uma certa evoluçäo,
atravós da realização de vá-
rla¡ lnlclatlves, oomo por
exemplo a inauguração da se-
dc do novo Comltó de Estado
do Sector _ Hole asslstlmos
à lnauguraçåo de novo hospl-
tal, e para breve esta prevista
a lnauguração da sala de ci-
nema do clubs e muitas ou-
tÌas lnlclativas do g6nero.
Gostariamos de saber quais
såo os planos para os próxi-
moa anos o oom que apoio
conta a reglão para levar avan-
to ta¡s lnlciativas?

R. 
- 

A nossa malor am-
blção, da equip¿ que constl-
tu¡ o comité regional e dos
soctor€s é de fazer algo que
vá corresponder à llnha de
acção do nosso Partido e do
nogso Governo. Como disse-
moe há bocado, é certo que
pedimos apoio ao camarada
Comissário Principal e a to-
dos os outros organismos do
Partido e do Governo dentro
da região, porque uma co¡sa
6 certa: a região de Tomball,
isso sem basófia ou regiona-
llsmo, ó das regiões piloto que
deu os seus melhores filhos,
o povo de Tombali deu tudo
de si mesmo para a libertação
total da nossa terra.

A Região de Tomball é con-
slderada histórica. Está ainda
viva na memórla do nosso
povo a guerra de Como, os 75
dias de guerra de qu6 o mun-
do íntelro ouvlu falar. Lem-
bramos a reunião de Cassacá,
o prlmelro Congresso do par-
tido realizado sob a dlrecção
do seu primelro Secretárlo-
-Geral, camarada Amflcar Ca-
bral, que foi primeiro acto
de um dirigente corajoso
que consegulu realmente fa-
z€Ì uma coisa que em Afrlca é
raro fazer-se. Cabral teve a
coragcm de reunlr a direcçto

superior do Partido durante
cerca de quatro dias em Cas-

sacá para resolver os proble-
mas de alguns camaradas
que t¡nham nå sua cabeça a
ideia de que o Partido era co-
mo que sua casa, a sua pro-
priedade privada. Camaradas
qu€ se esqueceram de que a
farda que envergavam foi o
nosso Povo s o nosso Partido
quem lha t¡nham dado. Por-
tanto, havia toda uma série de
abusos, de incompreensões,
mas também pênsamos que se
tudo isso aconteceu foi porque
nunca na nossa vida houve um
homem com alto sentido de
rèsponsabilidade à frente do
nosso povo e gue o guiasse
para o caminho traçado por
nós mesmos. Naquele mo-
mento consideravamo-nos co-
mo sendo um Estado dentro
de Estado, e todos aqueles
que tinham as suas contradþ
çöes pessoais aproveitaram
para se servir desse organis-
mo novo para pôr os seus
problemas pessoa¡g. Mas os
camaradas não souberam pen-
sar em tudo isso, pois não
tinham a capacidade de ab-
sorver todos os ensinamentos
de Cabral, da direcção supe-
rior do Partido. Apesar de to-
da a preparação que o Par-
tido lhes dava, alguns conse-
guiram fazer tantas asneiras
que chegaram ao conheci-
mento do camarada Cabral,
que convocou a primeira
grande reunião do Partido em
Cassacá, em Fevereiro de 64,
e que fez uma lavagem com-
pleta no seio do Partido para
excluir todos aqueles maus
elementos que ut¡lizavam o
Partido como seu instrumen-
to pessoal para a defesa dos
seus interesses. Durant€ a
reunião, foram presos dezenas
dc responsáveis quê não
agíam da maneira € corres-
ponder à linha do pensamen-
to do Part¡do, e portanto €x-

cluidos do seio do Partido.
Por ísso foram Presos, muitos
foram castigados e alguns fo-
ram mesmo amarrados Para
poder dar exemPlo aos res-
tantes responsávels e Para
que conhecessem quais são
as directrizes do Partido.

Foi aquela reuníão de Cas-
sacá que veio a ser alargada,
¿¡pós as decisões que nela fo-
ram tomadas para alertar to-
dos os outros responsáveis de
forma a vermos melhor quais
são as directrizes do Partido.
Fo¡ ali que a direcção supe-
ríor do nosso Partido decldiu
criar muitas coisas, como por
exemplo o primeiro corpo de
exército na nossa terra. Tam-
bém dela saíram as palavras
de ordem do Partido qus nos
orientaram até ao lll Congres-
so. Criaram-se as millcias po-
pulares, hospitais, postos sa-
nitários, escolas e muitas ou-
tras coisas.

Portanto, a reunião de
Cassacá ficará na história do
nosso povo, do nosso Partido
e da nossa luta. 6 1o¡ realiza-
da aqui na Regíão de Tom-
bali. Há também a guerra de
Balana-Gandambel, que repre-
senta a agressão que os tugas
queriam fazer nas fronteiras,
porque quem olhar para o ma-
pa com atenção e estudar a
posição de Balana e Gamdam-
bel vé que ficam situados no
caminho que o povo atravessa
para ir carregar materiais para
abastecer 'as nossas popula-
ções. lsso representava uma
barragem que os tugas que-
riam ali montar para impedir
completamente o abasteci-
mento aos nossos combatentes
dentro do território nacional.
A posição de Balana-Gandam-
bel e a de Guiledje confirma
esse objectivo dos tugas.

Até há uma história e na
Rádio há um corá mandinga
de um dos nossos grandes
músicos qus morrêu há pou-

co tempo, e de que iá não
me recordo o nome muito
bem, que dizia que Cabral di-
zia na altura que tinha um es-
p¡nho atravessado na gergan-
ta e quo por isso chamou o
Nino e disse-lhe: (Este esp¡-
nho que eu tenho atravessado
na garganta quero que me ti-
resD.

Portanto foi uma guerra
brut¿l srn que os nossos guer-
riiheiros recorreram a tõdos
os meios até conseguirem
correr com os tugas de Ba-
lana-Gandambel. Estas são
os ataques que consideramos
mais duros realizados aqui
na região de Tombali. Um ou_
tro facto também ¡mportan-
te, fol a vinda da Comissão
dos 24 das Nações Unidas,
convidada por Cabral, através
de contactos internac¡onais,
visando o isolamento comple-
tc, do colonialismo português
no mundo. As Nações Unidas
enviaram uma dclegação para
vrr até as antigas regiões l¡_
bertadas, para constatar e tl-rar provas se era o PAIGC
quem administrava ou sg eram
os tugas

_ Foi assim que esse orga-
nismo ace¡tou o convite e en-
viou a sua delegação, No prin-
cfpío os tugas não sabiam por
onde é que aquela comissâo
da ONU t¡nha entrado. por
isso mesmo concentraram
mais de 30 mil homens para
actuarem sobre o local que
iria ser visitado pela comis-
são. Chegado o dia, o cama-
rada Cabral decidiu que lriam
para o Sul. Foi assim que o
camarada N i no, juntamente
com o camarada Pedro pi-
res, conduziram a comissão de
Candjafra até Cubucaré, ten-
do-se deslocado a todos os
pontos da região.

Lembro-me muíto bem de
unr delegado senegalês que
integrava a comissão e que,
quando chegaram a Butchum-
bul e vlram os corpos câfdos
sobre as çi¡2¿9 

- 
mulheres,

crianças, com bombas ao p6
deles 

- 
não aguentou e cho-

rou. Uma tabanca que ao pâs-
sar deixou bem construfda e
que no regr€sso encontrou tu-
do transformado em cinzas.
Foi neste ambiente gue aquo-
la comissão conseguîu con-
cluir o seu trabalho, antes de
regressar a Conakry. Conslde-
ramos que isso fol uma vltó-
ria e isso tudo foi na Região
de Tombali. A piimeira base
de guerrilha foi aqul em Cu-
bucaré, na Região de Tomba-
li, onde os camaradas Nîno
e Umarú Djaló foram os pri-
meiros comandantes. Fol nes-
sa base que o camarada Pre-
sidente Luiz Cabral dormlu
na sua passagem pela região,
quando se dirigia a Como.

Há ainda o ataquo I Ca-
cine, em que as nossas for-
ças, compostas apenas por 56
homens e dirlgídas pelo ca-
marada Nandigna e mais ou-
tros camaradas, conseguiram
resistir às forças colonialis-
tas. Portanto, pensamos que
a nossa obrigação 6 desen-
volver toda essa hlstórla e
procurar realçá-la e fazê-la
chegar ao nfvel da direcção
sunerior do Partido e do Es-
tado.

Portanto, esta é, em pou-
cas palavras, parte da histó-
ria de Tombali. A região tem
muítas histórias e nós esta-
mos decídidos a procurá-las
na sua profundidade, €vitando
assim que calam no esquecl-
mento. Essa é a nossa malor
ambição. Por isso é que nós
sentimos uma dor multo
grande quando constactamos
o estado do desenvolvlmPnto
da reglão. Não v¡mos ftlar

no que pensamos fazer ou no
que estamos a fazer neste mo-
mento. Mas pensamos que
nesta região, como há bocado
referimos, vamos fazer tudo o
que pudermos para correspon-
der às ambiçöes do nosso
Partido e Governo, portanto,
às ambiçöes do nosso povo
heróico.

P. 
- 

SabemOs igualmente
guo em todas as activldades
da nossa vida, o aspecto po.
lft¡co constitul sempre um
factor determlnante. Como é
quo ostão sendo o¡ientadas
as actividades polfticas aqui
na Rogiäo?

R. 
- 

As act¡v¡dades polf-
tícas aqui na região, não va-
mos afirmar que está desen-
volvidas a 1OO por cento. Mas
podemos dizer aos camaradas
que o Comités do Partido
€stão bem organizados, pro-
,movem as suas reuniões re-
gularmente, de acordo com
as linhas de or¡entação do lll
Congresso. Houve um certo
atrazo no pagam€nto de quo-

tas o ano passado, dado à
situação por todos nós conhe-
cida da seca, quê foi bastan-
te diffcil. Mas todo o nosso
povo da região, 95 por cento
da população de Tomball, ó
das antígas zonas libertadas.
Portanto, consideramos que a
política do Partido atlng¡u os

Crónico

95 por cento. A popul
reúne-se normalmente. A
meira reunião de quadror
Partido aqui realizada foi
coisa extraordinária, um
bate do Partido. Sent
profundamente que alguér
Partido é que estava a f
porque está consciente
responsabilidade que te
sua frente e quo o es¡
Por isso dígo que, quantr
ectiv¡dades do Partido,
agora não temos tido prr
mas. Sempre consideramos
estamos a melhorá-las d
dia. O problema que aqui
mos é o dos <feiticeirost
so não deixamos de refe¡
e vamos dizê-lo claramr
O problema dos cfeiticelro
o seguinte: há pessoas que
gundo a mentalidade das
sas gentes, acham que
fulano é feiticeiro. Há cr
djuandades> que se reu
para interrogar o fulano po
é que outro fulano está do
ou porque é que morreu. I

sideramos isso como faze

part€ da cultura de ce
gentes mas temos que (
cordar que a nossa realid
não é essa. Contudo temo
certeza de que, a poucl
pouco, vamos eliminar e

forma de pensar. lsso
quer dizer que estou em (
tradição com as minhas I

viu pe!ar
bela, cidade natal do r
so saudoso e inesquec
líder Amílcar Cabral.

Descemos do carro,
logo depois das boas r

das e do acolhimento
Ioroso que nos foi disp
sado, corneçámos a ¡
correr algumas artér¡as
cidade. Por toda a p¿

onde passavamos, vían
caras am¡gãs e hospita
ras, hosp¡talidade que
aliás, característica
nosso valente povo.

Depois do passeio, v
o bom banho para t¡ra
poeira que apanhámos
câminho, entre Mansab
Bafatá, visto este pedi

de viogem

p0? quem I

I

I
I

O Sul e seus principals dlrigentes (Vasco Salvador Corroi
Ouemo Man6, na foto) recebem o camarada Presidento nr

das suas visitas à Regiåo

Baf alá
É linda a vísta que se

oferece a qualguer v¡ajan-
te, ao descer a encosta,
logo à entrada da cidade
de Bafatá. É linda tam-
bémapaisagem,overde
dos arbustos que inundam
as margens do imponente
Geba, rna jestoso no seu
adormecido leito, rompen-
do lentarnente o caminho
ao encontro do estuário,
em Bíssau.

O <Land Rover> em
que seguíamos descia ¡á
calmamente a estrada de
terra batida que nos se-
parava de Bafatá, terra
Çuê, êu v¡s¡tava pela pri-
me¡ra vez, terra quente g
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lnternacional

Educoçõo nos Seychelles, p
O governo das Seychelles pretende levor a cabo, na4uelc

þvem pafs af¡icano, (lndependente desdo 1975), uma pofitica
educacional igualmente noúa e de grande envorgadura. lsto
precisamente pela compreensåo por parte dos dirigenfes das
realidades culturais do terr¡tór¡o. O ministro seychlilonso da
Educaçäo, da Gultura, da Juventude e dos Desporfos,.lacqueo
Hodoul, do 35 anos de idade, assim o dernonsîrou rir .':¡ en'
trev¡sta que concodeu à revista <tDemain L'Afriquer.

artir da rcalidado do país

palavras, simplesmente
podemos 

"on"r"o.an,Jr tudo isso duma só
Temos que ir pouco a

co para podermos realmen-
alcançar aquele nfvel que
o sonho máximo do nosso

camarada Amflcar

P.: Senhor ministro, o que
mais surpreende os visitantes
do arquipélago, quando dis-
cutem com seychellenses, e
nom€adam€nte os mals desfa-
vorecidos dentre €les, é a
ideia de qu€ o vosso governo
ttfez muitor pela educação. O
que sg passa,exactament6?

R.: É certo, nós fizemos
muito e temos a consciência
que nos falta ainda muito por
realizar. Alguns números dar-
-vos-ão a ideia da amplitude
da tarefa a concluir. Numa
população total ds 64 mil ha-
bitantes, 45 por cento têm
menos de 15 anos. Cerca de
10 mil alunos estão inscritos
nos cursos primários e mais
de quatro mil estudantes se-
guem cursos de ensino se-
cundário. A gratuidade do en-
sino é hoje total na primária,
e sê-lo-á a pouco e pouco no
secundário.

No antigo gov€rno, o orça-
mento da Educação e da Cul-
tura representavaßl um pouco
menos de 16 por centci do
orçamento estatal. Hoje, 6 o

Há dois factores determi-
nantes para a intervenção que
o imperiallsmo PrèPara na
Africa Austral. Um é a imPor-
tãncia económica e eetratégi-
ca da região. A chamada Bo-
ta do Cabo e os grandes re-
cursos minerals €xistenteg
começam a ser dccisivos Pa-
ra o domfnlo de eectores vl'
ta¡s à manut€nção da hegemo-
nia imperialista. O outro fac-
tor ó predominantemente cul-
tural e está ligado à natureza
racista do imperialismo. O
destino dos colonos rodesia-
nos e dos seus bens é um
elementto muito importante
para a estabilidade lnterna na
República da Afr¡ca 6e Sul,
bastião dos interesses do im-
periallsmo na Africa Austral.
Portanto ele precisa de garan-
tir e salvaguardar os privilé-
gios dos colonos brancos.

O imperialismo ainda usa o
regime racista de Sm¡th na
execução da sua estratég¡a
porque o Zimbabwé não pro-
duziu um lfder neo-colonialis-
ta com prestfgio suficiente
para ser acsits pelo Povo
zimbabweano e pelo mundo.
Foi para resolver este proble-
ma quo o imperialismo tentou
aliciar Joshua Nkomo. Ao re-
cusar discutir o convile de
Smith sem a presença de Ro-
bert Mugabe, Nkomo frustrou
a oportunidade desta faee do
plano.

O objectlvo fundamental
da intervenção do imperialis-
mo é desestabilizar e travar o
processo de desenvolvlmentq
dos pafses prograsolstao da

segundo orçamento após o do
Equipamento, ou seþ, 25 por
cento do orçamento geral,
mas €m constante aumento:
17 milhöes de RupÍs (131 mi-
lhões de Pesos), em 19-/7, ø
26 milhões em 1978. A nlvel
dø profegsores, cu¡o número
total é de 650 

- 
423 na Þri-

mária e 227 no secundário e
técnico 

- 
nós pretendemos

a substituição progressiva dos
não-nacionais por nacionais.
Uma escola normal existe em
Mahe e assegura a formação
dos professores primários, 100
por cento de seychellenses;
para o såcundário, metade dos
profêssores é de origem sey-
chellense.

De uma maneira geral, o
nosso programa de investl-
mentos em matéria de edu-
cação 

- 
compreendendo por

exemplo a fabricação de ma-
nuais escolares . da Primária
no próprio pafs 

- 
para g

plano de 1978-1982 está ava-
liado em 97 milhões de Rupis.

P.: No arquipélago fala-se
o crioulo local, .o lngiês e o
francês. No'vosso sistema eg'

zona, impedindo que eles se
libertem da'sua dependêncla
e garantír a sobrevivência do
sistema de exploração.

IGNORAR A REAL¡DADE

'': ]
As várias propostas apre'

sentadas Pelo imPerialismo,
quer através' da Grå-Bretanh¡
ou dos Estados Unidos da A-
mérica¡ quer através de Smith
ot¡ Chirau, contêm alguns as'
pectos sempro presentsg.

f. Recusam que elas P¡ó-
prias sejam o iesultado da lu-
ta armâda. Elas são apresen'
tadas eomo via pacffica Para
solucionar o que a via arma-
da não consegue. O imperia'
lismo está consciente de Que
a luta ar.mada é o facio dec¡-
sivo de evoluçåo e das trans-
formações da situação no
Zlmbabwé,. Por . isgo, quan-
do a luta armada se.intensi'
fica, o impeiialismo lntensifi-
ca a sua actividade dlplomá-
tica. ,O imperialismo. tem
consciência de que a luta ar-
mada é o acto cultural mais
elevado que liberta o povo
dos complà¡os derivados da
sua exploração, opressão e
humilhação. Para impedir este
profundo processo libertador,
os imperialistas engaiam-se
na divlsão sistemática do Mo-
vimeno de Libertação, na eli-
minação ffsica ou polftica dos
seus dirigentes.

2, As propostae visam le-
g¡t¡m€r o regime rebelde e
llegal de Sm¡th considoran-
do-o como parte lmpresclndf-

. . :Ìl:;r.;ti

colar, qual fot a escolha guo--t'=
fizeram € a que cr¡tér¡os obs-
Cecem ?

R.: Fa,.a responder a uma
,.:l quesl.:6 é necessário com-
prerender qual é a nossa rea-
liclade, por t¡m lado, e qual a
siiuação que nós herdamos,
por outro. Quando eu digo
nossa realidade, isso quer di-
zer: tanto Os butgueses COmO

Jacques Hodoul, m¡n¡stro da
Educação: um trabalho de

grandg envergadura

os pescadores, as.pessoas <iue
conseguiram prosseguir os
seus estudos até à Universl-
dade como os anaFabetos, to:
dos falamos crioulo, comunl-
camo-nos em crloulo. O crlou-
lo seyihellense é à nossa lfn-

vel para qualquer solução. As-
slm procuram legitimar tam-
bém os d¡re¡tos dos colonos.
Smith é, para os meíos de co-
municação de massa do im-
perialismo, o representante
dos colonos. A unidade dos
ínteresses dos colonos ó sin-
tetizada na unidade em torno
de Smith. É signiflcativa e
metodolog¡a utilizada P"ela
p r o pa g a n d a imperialista.
Quando, por exdmplci, Sithole
entrou em' diösidência com s
ZANU, passou a ser conslde-
rado como uma nova parte
interessada. Ouando aparecem
os dois ANC, Muzorewa e
Nkomo são considerados ime-
d¡atamente como mals duas
partes interessadas. Os lmpe-
rialistas vão ao ponto de con-
siderarem parte interessada
os próprios Chírau e Ndwieni
organizados numa ZUPO que
eles sabem ser criada e finan-
ciada por. Srnith. No que so
refere à Frente. Rodesiana a
atltude do imperlalismo é dl-
versa: as várias'dissidências
que se verificaram no Partido
não foram.consideradas par-
tes .interessadas nas negocia-
ções, por não representarem
ninguém.

Em iontrapärtida, Sithole
e Mu2orewa, ainda que consi-
derados pelÚ próprio Smlth
como não represeritativos, in-
capazes e politicamente lnfl-
teis cont¡riúam a Ser para os
anglo-ameriêainos . 

paites inte-
ressadas. A finalidáde 6 con-
trapor à divisâo dos Zimba-
bweanos, a unidáde'dos colo-
nos.

3. As propostas procuram
defender a manutenção das
estruturas do poder e, portan-
to, das estruturas sociais de
privilégio. Agitãhdo a ban-
deira do perigcJ do caos eco-
nómico e social, o imperialís-
mo pretendÞ na realidade evi-
tar que as transformações po-
litico-socials do, Zimbabwé
independente det€tm¡nem um
colapso da economia colonial
e capitalista. É r¡esta prespec-
tíva que recusam si€tematica-
mont€ a libertação pela luta
armad¿" e procúram tranSferlr
9 poder dag suag'mlos man-

gua, é uma realldade. Não
pode existir um bom sistenra
educacional se não se levar
em conta as r€al¡dades. sg
negamog essas realidades, co-
mo era o c€rso antes d8 nos-
sa verdadeira indgpendência,
favorece-se a promoção de
uma pequena el¡te dom¡nando
mais ou .menos bem' a lfngua
inglesa ou a lfngua francesa,
ou as duas lfn'guas. Será umà
elite desenraizada . e sempre
persuadida de que tudo o que
faz a nossa originalidade 

-a nossa lfnjua,. a nossa séga
(dança de origem malþache),
a nossa mutia (dariça de ori-
gem africana, dä Moçambi-
que), os nos'sos contos popu-
l¿¡ss 

- 
não tem nenhum va-

lor. A língua ut¡l¡zada na pr6-
-escola será o criouio. Na pri-
mária, aconselhamos os pro-
fessores a irt¡l¡zar ao máiimo
o crioulo para facilitar o con-
tacto profebsor-aluno, a exptir'
cação de noções novas e evl-
tar quãlquer obstáculo prejudÈ
cial à cridnça'. .

A pouco e pouco, através
daquilo a Que nós chamamos
o despertar cultural, faz-se a
introdução.do francês. O en-
sino de matérias artfst¡cas, no-
meadamente a m¡lsica, ddsde
as primeiras classes, facilita
este despertar cultural. No ge-
cundário, alguns cursos são
leccionados .ou completamen-
te em inglês ou completarnen-

chadas de sangue para aquilo
a que chamam cmãos segu-
rasD.

4. As propostas procuram
salvar os interesses dos colo-
nos e revelam a obsessão do
imperialismo pela sua segu-
rança. Para o imperialismo
os colonos são os represen-
tantes da Cultu¡6, da Ciência
e do Progresso, o factor. da
estabílidade social.e a garan-
tia da Civilização, a civiliza-
ção ocldental. Esta 6 a atitu-
de racista que todas as inicia-
tivas do imperlalismo manþ
festam;

Para essa civilização crita
e ocidêntal, a morte de uma
dezena de colonos, mesmo que
membros de uma organização
paramílítar, merece maior des-
taque do que o massacre de
600 zimbabweanos refugia-
dos.

A sorts dos mercenárlos
condenados em Angola mo-
bilizou chefes de Estado. O
assassinato quotidla.no dos
zimbabweanos nas forcae do
regime ou nas masmorras da
pollcla merece, quando mul-
to. escassas linhas nas pági-
nas interiores dos fornais.
Oual seria a reacção da Grã-
-Bretanha ou dos Estados Unl-
d,os da América s,e os seiscen-
tcs e cinquenta refugiados
massacrados em Nyazonia
fossem ingleses? Oual serla
a sua atitude se aS dezenas
de enforcados e assasslnados
pelo regime fossem norte-a-
mericanos brancos? A África
está rêpleta de exemplos re-
centes qus permítem respon-
der,

5. As propostas tentam
fazer com que a independån-
cia apareça como concedida,
pela Grã-Bretanha ou por Smi-
th, para que não surja como
conquistada pelo Povo. É as-
sim que todas elas surgem
como resulado de gestos de
boa vontade e não como de-
terminadas pelo avanço da lu-
t¿. Diminuir a importância da
luta armada e desprezar a
existêncla da Frente Patrlólþ
ca, são oblecivos do lmperla-

te em francês. Após os nove
anos de escolaridade obriga-
tór¡a, os estudantes são orien-
tados para os inst¡tutos de for-
nração. Esta formação, profis-
sional e técn¡ca, nós queremo-
-la adaptdda às necessidades
cJo pafs: profissões de hot€la-
ria, de transportes, da Agf¡Cut-
tura, do artesanato, da peSCa

e do mar de uma rnaneira ge-
rai, etc.. Esta formação ó fei-
ta parcialmente no próprio
país, e os jovens efectuam
depois estágios na Europa ou
gm Africa, segundo a especia-
lidade. No nosso pafs, onde a
trad¡ção ,oral é muito impor-
tante, a rádio tem um papel
determ¡nante a desempennar
como meio cultural e educa-
.t¡vo: quatro horas diárias de
programa consagradas à 'es-
cola e à cultura de uma manei-
ra geral. Por outro lado, pen-
samos que a escola deve as-
.segurar a formação cfvica e o'desenvolvimento da consciên-
cia nacional.

É um trabalho de grande
envergadura. Para o levar a
bom terrno necessitamos da
pa¡t¡clpação activa de cada

'seychellense. O desenvolvi-
mento económico é uma ba-
talha, a dignidade, é tambóm
uma batalha; as duas noçöeg

'são inseparáveis.

t.

e conhecem os tempos Pas-
ldos melhor que nós, é a

elhor desde 1955. De modo
l¡" consideramos que fol
lstante positivo e que o go'
lrno irá reduzir, Pelo menos
h sO por cento as suas im-
lrþçõ€s, Realm€nte com a

þdução agrfcola deste ano,

þos a cerleza, mesmo que

ño consigamos comprar aog

¡ricultores 15OO ou mesmo
IOO toneladas de arroz, va-

'os estar perto desse valor.
'lsso Porque no ano Passado
¡s todos sabemos o que Pas-
imos. O Pouco arroz que tf'
h.-o" nos Armazéns do Po-
b e na Socomi, tentamos d¡s-
ibuí-la como semente¡ra,
)m o apo¡o do Comissariado
a Aqricultura e dos Arma-
ins áo Povo e da Socomi,
a forma a que toda a PoPu-
rcão tivesse a sem€nte¡ra ga-

,nt¡da e Pudesse lavrar' Por-
rnto, disiribuímos mals de

OO toneladas Para toda a re-

,ião, fornecemos às regiões

b Oio, Cacheu e Buba cerca

e 340 toneladas do arroz'
rn situacão diffcil. Este ano
l"ttsamos que Possivelmente
lernos fornecer mais Porque
lcnsideramos que tivemos um

lãrn "no 
agrícola que irá

lermitir-nos reservar semen-
bir" "t 

grande quantidade'
E. se a chuva cair este ano
,omo no ano passado, pode'
nos qarantir que iremos di'
rrinuii pelo menos em 80 Por
:ento os oncargos do nosso

loverno no que diz resPeito

uÇÃo coBRE 50%
IMPORTAÇÕES

P. 
- 

Ouanto ao aspecto
sabe-se quo a
conslderado o

do pals. Gostar¡amos
sabor qual foi o suc€sso

este ano a nlval
produção e, sobretudo, do

que é a base da nossa
noentaçäo?
R. 

- 
Embora não tenha

dados concretos sobre o
existente nos armazáns,

produção atingida, segundo
rmam os mais velhos e

¡mportações

ta vez
o ser alcatroado, e pre-

ramo-nos para o jantar,

cheiro se fazia anun-
desde a cozinha. Hou-

depois do jantar uma
ia de amigos jogando
icartas, rindo, ao mes-
i tempo que se ouvla
¡ música, que também
r faltou a esse passe¡o.
'is tarde, nada melhor
a ajudar a dígestão do
) um bom Passe¡o à
ra do r¡o, respirando o
puro que a vida mov¡-
rtada e poluída da
nde cidade nos pr¡va.
se faz¡a um pouco tar-

I (Continua na páglna 6)

AcreditomÇs nü guerrs cofmo meio de cltingir o poz
O Problema da Africa Austrat vlstos pot $amora Mache! (conclusão)

Concluímos neste número a publicação das declarações
do Presidente Samora Machel, da Frelimo e da Repúbltca Po-
pular de Moçambique, durante uma conferência de imprensa
concedida há tempos em Maputo. Nesta última parte, o llder
moçambicano aborda a estratégia da intervenção imperialista
na Afr¡ca Austral, a qual, segundo ele, depende de três facto-
res fundamentais, a saber: a importância económica e estraté-
gica da regiåo e o factor cultural, que está ligado à natureza
racista do imperialismo.

Ao referir-se às manobras do imperialismo para desesta-
bilizar a nossa economia, Samorá Machel apelou para o refor-

ço da unidade e solidariedade e, no caso concreto do seu país'

áf¡t-a que <nós não amamos a guerra mas acreditamos que'

quando a contrad¡ção é antagónica e insolúvel, só a guerra

t¡laz a paz>. E, maié ad¡ante; o nosso povo constuma dizer que
(para tomar chá é preciso aquecer a água>'

lismo para conseguir o cessar-
fogo sem negociar.

6. As propostas considêram
a República da Africa do Sul
como factor imprescindfvel
na implementação de qualquer
acordo que venha a ser esta-
belecido para a independôn-
cía do Zimbabwé. A RAS 6
o gendarme local do imperla-
lismo, é a força que garants
a defesa dos seus interesses -

e å dofesa dos colonos.

A CUMPLICIDADE
DA GRÃ-BRETANHA

Analisámos como o lmpe-
rialismo acciona a sua estra-
tégia das duas alternativas co-'
mo uma coordenação lmpecá-
vel. A Grã-Bretanha e Smith
são duas faces duma mesma
moeda, a moeda do imperla-
lismo.

Smith 6 apenas o ropr€86o-
tante dos colonos estabelecl-
dos no Zimbabwé. A sua for-
ça. a capacidade de sobrevl-
vència do seu regime residem,
desde a proclamação unilate-
ral da independência, no apoio
do imperialismo. O regime de
Smith é um regime anacró-
nico, um eco de soluções do
século pássado que o ímp6-
rialismo sustenta para ganhar
têmpo, para procurar o seu
substituto, a solução neocolo-
nial. Smith é ainda útil para o
imperialismo. Mas só provlso-
riamente. Porém, o imperla-
lismo 6 lmprescindfve! para
Smith.

É por isso que quando de-
finimos como interlocutor pa-
ra as negociações a Grã-Bre-
tanha, quando a forçamos a
assumir as suas verdadelras
responsabilidades, êstamos a
fazer uma co¡sa ¡usta. E, exac-
tamente por essa solução ser
correcta, a Grã-Brètanha mo-
biliza toda a sua influêncla
para deixar, de novo, o papel
de protagonista. Ela só apa-
rece quando a situação de
Smith ó desespeiada.

(Contlnua na páglna 6)
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Desporto

-:- declorou Avito do Silvo, no cerimónio inougurol do !'o Compeonolo de Futebol de Solõo
tazer do ano 79 um anu de arÍanque para 0 nos$Í! dnsprurtu

Um dc¡file das equip¡s partlclpante¡, no qual tomou
partc um grupo de pioneiroe cAbel Djalsir, ostsnt3ndo ban'
beira¡ nacisnãis e cartazer nos quais ¡c podiam lcr palavrac

como rflçamo¡ do hom¡m-atlcta o Homsm-Novor c ¡unido¡
por um dã¡potto {e matsal, a¡linalou a abertur¡ de 3'e cam-
p"on¡to do futebol de saläo do Sector Autónomo de Bissau'
'Registaram-so 

lntervehçõe¡ do¡ c¡maradas João Ribeiro, na

quãtiaaOc de prosidente d¡ Comlssão dor Restantos De¡portos

icnol " 
Avità Joró de Silva, p¡€s¡dsnte dr Fedcnção Nacio-

nal dà Futebol (FNFI c mcmbro do Con¡elho Supcrior dos

Dà¡porto¡ (CSDI c fol di¡putada uma partlda entrc a¡ eelec'

;ü Á t B. A ccrimónia lnrugural ocorrou na noite de 2'r'fel'
ä-i roi pro¡enclad¡ pclos camaradas Caro¡ Dias, membro
'Jå cso, 'Guilherme Monteiro. prrsidenþ da comis¡ão ccn'
tr¡l de Árbitro¡ c Zeca Lobeto. rerponrávcl adJunto da CRD'
alóm de muito Ptlbllco.

No ¡eu brcvc imProvbo, o
camar¡da João Rlbelro, exPri'
mlu a ¡r¡r alcgrla Pelo lrcto
de ¡ñulto¡ tovenr - cerc¡ dr
umA C€ntona _ l¡g9g¡¿¡g¡¡
€rtr nov¡ óPoca desportlv¡.
Ghamou u¡nbóm a atençlo
dor tovenr ¡ttotr¡ Prr¡ o Prln'
cip¡i obiectlvo d¡ Gomlscão
dc Futebol de sallo, c do
CSD quc ó o de eetimular o
e¡ofrito d¡ deepo¡tlvl¡mo.

O prcrldentc da FNF dlrl¡,
dopoi¡ dc laudar os Pres€n-
tc¡: ¡Vamo¡ flz€r d¡¡to 6no
d€ 1979, um ano de arran'
que do nosco dcsPorto, Gomo

di¡¡e o camarada Presidente
Lulz C¡bral, n¡ re¡¡lo om qua

¡c dlgnou recçbgr 03 ollûâra'
dar qur tão orgulhor.monte
p¡rtlcipcram no l.e tornslo d¡
T¡ç¡ Amflcar Cabral. Um de¡-
poito que tenhr, como ele
dl¡¡c, um c¡rácter de desen-
volv¡mcnto humono (lf¡lco o
intstecüall c de conv¡nilnclr

entrc PovosD.
Em segulda, o camarada

Avlto da Sllvr cxplicou que
para ¡lém deste campeonato,
vão-¡e realizar tambóm cam-
poonatot dg batquetobol, vo'
lci c de outrs! modslidades,
embora a¡t€ ¡c llmitem, nes'
t¡ primcra f8¡4, !o Sector
Autónomo de Ble¡au, devido
sos poucog meios de qus 8e

di¡pór nestg momcnto. E, com
rr do optlmirts, af¡rmou: (e3-
tamot oonvencido¡ de quc o
nosso Partldo e Egt¡do tudo
farão para Pôr à no¡sa dlsPo'
¡içåo or meios neceseárlo¡
ptra que Possamos fazer do
d€sporto lqucla ¡rm¡ qua Ptn'
s¡mos dgve ter no noslo Pafo.

Sobro a dlsclplina, Avlto da
Sllv¡ cxortarla or toven¡ Par'
ticipanter, dlzendo-lhe¡ quo

apc¡ar do erforço qug lråo
fazer p¡ra ganhar o trgf6u, o
que ó normal, devem Prlmei-
ramontg preocuptr-8€ com o

dosportlvlsmo. rO CSD
prosscgulu - Para ¡lém da
taça gue lrá atribuir 8t¡ ven-
cedor deste campeonato, lrá
proceder como no 1.¡ torneio
da Tag¡ Amflcar Cabr¡!, lns'
t¡tu¡ndo uma taça que será
ontr€gug no fim da Primelra
fase desta Prova, à eqqipa
quo 8e portar oom mais dlgnl-
dade- com mal¡ desportlvis'
lno, îo terreno e fo¡a delel.
Terminou deseiando aos io'
vens atlêtas quo aguetq cam'
p€onato constitt¡a um êlito.

CABEVI, 9 _ BOMBEIR,OS, 1

UMA ESTREIA DE GAIA

A equlpa do CABEVI entrou
com o p6 direito neste 3.r
campeonato de futebol de sa-
lão, ao golear a formação doc
Bombeiros de Blssau, no iogo
lnaugural, por 9-1. A equipa
do¡ Bombelror, onde a augên'
cla de ¡Doutorl foi bastante
notória, que foi também a Prl'
meira a rcceber uma exPulsão
definltlva, compr€metsndo as-
slm a sua poslção na classl'
flcação dc desportlvlsmo, de-
vldo a atltudee antl-degportl'
va¡ do aeu ntlmero novo, Po-
dla sofrer rscor,e rocordr ca-
60 o aeu adversárlo tlve¡sc
bons flnallzadore¡. Este Por-
menor foi basttnto evldencla'
do pela CABEVI, qu,c apesat
de domlnar toda a partlda,
não foi capaz de traduz¡r er.
se domfnio em golos. Os ca-
bevista¡ também tlvcram um
jogador que recebeu ordem da

expulsão, só gue temporárla.

UDIB,7_ALFÂNDEGA,O
UD¡BISTAS COM BONS

EXECUTANTES

Apesar dc alnda não tarmos
v¡sto todas as equipas da sé'
rie rBr, a UDIB dEixou-nos a

impressão de ser uma das
mais fortes, senão a mais for-
to desta s6rie. No regundo
encontro de antoontem, aque'
la formação venceu folgada-
mentc a turma de Alfåndega
por 7-O.

A equlpa udib¡sta, que con-
ta com os servlçoe de iogado-
¡€3 como Danlel (ax'Costa
Camposl, Otto (êx-Costa Cam'
posl e Otto (sx-Alfândegal,
bons executantes, evidenciou
um grande colectivlqmo, tan-
to no capftulo dcfen¡lvo co'
mo na crlação de espaço3 va-
zios, ora para Otlo (ex-Costa
Camposl arrancar o seu Þ6tar-
do, ora para Daniel lr lá a
frente fazêJo. Como lacto
curloso, estes dols el,emento¡
são todo! canhotos.

A formação alfandegárla
esteve aqu6m drquela qug se
sagrou vgnc€dora da ¡é¡ie de
que fazla parte ns ópoca pas-
sada. Sem rematadoros, uma
defesa pouco segura g urn
guarda-redec drsastrado.

ASSELECçöESAeB
EMPATAM A 4 BOLAS

M¡nutos depoi¡ do desfile
fln¡l da ¡eseão solene dc

Av¡to Joró ds Sllv¡, presldente da FNF e membro do CSD

Futebol ofricono

nutos)

Farmacias

HOJE 
- 

rFarmácl¡ Ccntrab - 
fiu¡ V¡to¡lno Co¡U, t€'

lofonc 2453.

AMANHÄ 
- 

¡Ccntrs¡ Farmedi N.t 2r 
- 

B¡irro de Bc-
lðm, tclefone 3¡137.

Cinema

MATINÉ. E SOIRÉE - rum Vcråo rm Otlnowar -M/13 ¡nos.

Nô Pintcha

Trlo¡crnnário do Comb¡¡rlado de lnformaçåo e Cuþ
tur. - Sal ls terçao, quintas e ¡ábados.

Scrviço Iaformativo dar Agências: AFP, APS, TASS.
/INOP, Prcnsr låtina, APN c Nova Cbin¡.

Rcdacção. Administração e Oficin¡s - Avcnida do
Br¡sil - Telef.: Redacção nßlnz, - Admi¡i¡.
trscão e R¡blicidadc, nß.

e¡¡¡natr¡n-(Vlr Aérct) GulnóDtr¡u c C¡bo
Vcrdc:

Un ¡no .. 700,(X) P.G.
Sdt nc¡c¡ {50,00 P.G.

¿f&¡tun (Yb if¿rc¡) Álrlcr, Frrrop o
Aúlc¡:

Scir nc¡ct 5l),00 P.G.

Cri¡r torrd, 15{ 

- 

BISS,IU-GIIINÉ-BISSÂ,I

Páglna 3

(Contlnuaçlo d¡¡ Contrrl¡)

A Grã-lrettnh!, ¡cndo I
pot0ncia deetacada Pelo lm'
pe¡lallsmo Pare zelar Pelol
gsu¡ inte¡a¡l¡s no ZlmbabwJ,
ó o único c verd¡delro lntsr-
locutor par¡ ¡t negoclaçôer.

REFOBçAREMO8

A ]I¡O8SA SOI¡DAFIEDADE

Ou¡ndo ¡ noSra ¡conoml¡
catava Gm cri¡e de tr.nsfor-
meção. qurndo tócn¡cot G¡-
trangelror ¡b¡ndonavam ¡8
no8sas unld¡ds¡ de produçIo.
qurndo 08 rgr¡rultorcs m¡ls
¡mportantc! m8tlvam o gado,
sabotavarn ar máqulnrr e dci.
xavam 08 campos por oult¡-
var. qulndo o nosto Povo cn-
frent¡va r rcçto enr¡lvocld¡
dor colonoo, nór rpllclmor
¡r doclaõe¡ d¡ comunldadc
lnternacional, encerr¡ndo ¡¡
frontc¡ra8 com o reglme llegrl.
Para o nosso Povo engajado
na reconstruçlo n¡clonal, esta
decislo represcntou um pc-
sado sacrlffclo cconómlco c
financclro.

lnv¡dldoc e agrcdldor cu-
tfnusmento pelr brut¡lldadc
assasslna do rog¡m! raclß,
msnt¡vamo-no¡ flrme¡ o roro-
lutos no apolo ao Povo ¡lm-
babweano. Hole, cöm a not-
sa capacld¡de defenslv¡ rc-
forçada, ¡ no¡n flrmezs ó
alndr malor, a no¡¡a dctcr-
mlnação alnda rnrl¡ Intnnsl-
gcntc. O intcrncclonall¡mo do
noEso povg lorþu-¡s de¡ln-
volveu-sc n¡ lutl ¡rm¡dl dc
llberaçlo naclonal rllcerçr-
-¡c .rn prlncfplor ¡ólidoó. vlva
n! nolaa prltlcr quotldlrna, ô
um ¡lcmsnto s¡¡encl¡l d¡ nor

¡¡ cultura, do penonalldade
Moçamblc¡na.

Naeclda d¡ Lut¡ Armadr
de Llbertação N¡clon¡|, ¡ io-
prlbllca Popular de Moç¡mbl-
que, como Paf¡ tlvre c eobe-
rano, apola hojc, c contlnu¡rá
a apol¡r, a herólca lut¡ do
Povo do Zlmbrbwó pel¡ su¡
Slbertação. Recusamos flrms-
mente I conoepç¡o dc que a
vla d¡ luta Arm¡d¡ c a vla
dar negoclrções scþm, quel
rlte¡natlvas, quer cont¡sd¡tó-
rl¡¡ no proce¡8o dr Llb¡ruçto
Naclonal.

Nós nðo lmamoE a guerr¡
mae acredltomog quo, quando
a contrad¡ção ó antagónlcr e
ln¡ohlvsl, ró a guerra traz a
paz. O nogso Povo qostums
d¡zor que rpara tom¡r chá ó
preciro aquoc€r a águar. A¡
convertaçóes slo um fgctqr
lmportante da vltórla ma¡ nlo
¡ão um lactor decl¡lvo.

Est¡mos ccrto¡ dc quc, nc¡-
ta¡ circuncttncia¡, ae ncgocil-
çöes são 6gmpr€ um rssultado
d¡ lut¡ armada v¡tor¡oss. A
Repúbllca Popular de Moçrm-
biquc consldera que I lut¡ ¡r-
mada é o f¡ctor prlncipal s
declsivo da v¡tór¡s. A Repú-
bllca Popular d¡ Moçamblquc
apol¡ o Þovo zlmbabwsrno nl
sua iusta luta rrmads pela Ll-
bertaçåo d¡ Pátrla. A RePrtbll-
ca Populrr de Moçambique
spola rerolutamGnte a Front
Patriótlcr, representanto legf-
tlmo das esplraçöee do Povo
do Zlmbabró.

Zimbabwé seró lndcpcnden'
t6. O Povo do Zlmb¡bwó ven-
csrá.

A Alrlc¡ tr¡unfará.

A LUTA. CONTINUA'.

abertura, ás ¡elecçöe¡ A e B

defrontaram-se, tendo o reeul-
tado {ínal gldo de 4 bolas Pa'
ra cada lado. A selecção B,
que evldenciou no Perlodo ini-
c¡al uma excelente capacida-
de dcfenslva e um etaque de

luxo, vlrla a oscilar na segun-

da parte. Nesse Perfodo com-

plementar, a¡ coisag ¡nv€rte'

lGonttnutçåo da! c.ntralt)

de, quando alguns Prefe-
riram a cama e outros, en-
tre os qua¡s eu, resolve-
ram ir a Bambadinca dan-

çar ao som do N',kassa
Cobra, que nessa noite
alegrou, como tantas ou-
tras vezes, os nossos io-
vens, rapazes e raparigas,
alguns vindos de Bissau'

No dia seguinte, a par'
te de manhã foi Preenchi-
da com algumas compras
no mercado local, e esta-
va prevista uma rápida vi-
sita a Gabú, que não foi
possível por razöes várias
e que nos são alheias. Do
almoço não vou falar, por-
que iria criar água na bo-
ca àqueles que infel¡zmen-
te não nos acompanha-
ram.

Logo após o almoço,
tivemos um pouco de des-
canso, sempre acompa-
nhados de boa música;
começámos a preparar-
-nos para o grande jogo
que ¡r¡a ter lugar af, en-
tre as equipas do Benfica
e do Sporting de Bafatá.
Chegados ao campo de
futebol, ocupámos os lu-
garês gue nos foram re-
servados, donde pudemos
ver esse grande espectá-
culo que fez deslocar a
Bafatá'centenas de pes-
soas amantes do despor-
to-rei.

De futebol não enten-
do nada, mas psnso quo

ram a favor da equlpa A qus,

depois ds operar I sua Prl'
meira substituiçåo, cresceu o

suficiente pars Be acêrcar com
mais tenacidadc da baliza con'
trár¡a, conseguindo marcar
quatro golos. Esta partida lol
bastante movimentada, e og

oito tentos obtidos foram ex-

celente¡.

o jogo foi bem disputado,
acabando por culminar
com a v¡tór¡a da turma
encarnada, talvez mesmo
contra a nossa vontade,
por causa da grande re-
cepção que nos foi reser-
vada por parte da faml-
lia Mané.

Depois do jogo, fomos
despedir-nos dessa gentil
e hospitaleira famflia que
nos recebera tão bem, e
tomámos o nosso lanche,
antes de retomarmos o
caminho de volta a Bis-
sau, para virmos cont¡-
nuar esse nobre trabalho
queéodaReconstrução
Nacional. O regresso foi
muito divertido. Cantá-
mos durante todo o per-
curso, o nosso <Land Ro-
verl lá ia deixando gen-
tes para trás, comendo a
poeira que lhes deitava-
mos,ecñegamosaBis-
sau quase sem darmos
por ¡sso.

DJASS¡

COMUNICADO
A Embalxada de Portugal

vem por eete melo comunicar
a todos os Portugueses r6sl-
dentes na Guin6-Bissau, que
Sua Ex.! o Presidente Ramalho
Eanss receberá a Comunida-
de Portuguesa nos iardins da
residência do embaixador, no
dia 21 de Feverelro, entrs ag
18,30 as 19 horac.

Os portugueses que Preten-
dêrem estar presenteS nr rc-
ferlda cerimónla, deverão dar
entrEda nos iardlns da Embal-
xada entre a¡ 18 e a¡ 18,15.

Problema¡ da Alrica Austral Cronlco de viogem
JUNIORES DA ARGÉLIA
VENCERAM OS DA GUINÉ POR 2.1

A cquípa naclonal da Argólía de futebol venceu

n"-t"it-i"ira passada a sua congénere da Reprlblica

ãi ariñ¿ por'¿uas bolas a umã, em iogo da -pri-
m6¡rs mão para o tpuramento do campeão da Áfrlca

âå--""téóót¡" iuniores. os golos .argelinos foram

ãpontaAõs, no iegundo 16mpoi por.(ouici e Bouichi'

ãï t"nto gulneenãe tãi obtiào por Kuma (aog 79 mi-
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AAfricoeornuncio

Af rico do Sul

As prisões dos raoi$tas
não matarn a poe$¡a

q ONU no Nqmíbiq
e seis meses

^ñË^^ ßrrô ÞFSOS

ilEGOCtAÇôE8
EGIPTO.ISRAEITAS

WASHINGTON, T3 - O
Egfpto e lsrael v¡o rotormr,
a nfvel mlnletErlal, a 2l b
corrente em Campo-Davld, a¡
negociações sepsradag prfa ¡
conclu¡ão de um tntado d¡
paz, com a partlc¡paçto dot
Estados-Un¡dos. At6 agora, b:
das ag tontatlvss de conclulr
um acordo separado ogfpþ-l¡-
ra€lita f¡lharam. 

- 
(T¡s¡l

YOMBI OPAilqO
EM ANGOI-A

LUANDA,13-Oanügo
presidente da Rbprtblica popu-
lar do Congo, Joachin yombl
Opango, enconta-se Adt
terça-felra na capital angolina
par€ uma vislt¡ prlvrd¡ da
dois dias. Opango fol acolhldoà sua chegada, no aeroporÞ
¡4 dE Fevereiror, pelo presl-
dente de Angola, dr. Agoaü-
nho Neto, acompanhado3 de
outros d¡r¡gentes do fttPlâF
-Partldo do Trabalho. 

- 
(Fp,

ATENTADO
EM MOçAMBIOUE

MAPUTO, 13 
- Um ctd¡-

dão do Malawl regldoflb etn
Maputo, Attat¡ Mpak¡tt, fof
gravemente feääo no úbailo
passado quando umr Gart!-
armadilha explodlu na ¡ut
viatura, Informou na sogunda-
feira o diárlo moçanrblcrno
¡Notfclasr. O fomal precbou
que a cartå lhe fôra pe¡sotþ
'mente dirlgida. Pen¡a-¡e q¡¡c
terll eido remetlds d¡ Ztm.
bla. 

- {FPl
KADDOUiII T{A TU¡IFIA

TUNIS, t3 
- Farouk l(¡d-

doumi, chefe do Departrmen-
to Polltlco da OLP, enco|ün-
-se de visita à Tunfsia. Num¡
declaração à lmprrner, Kad" ,

doumi indicou que a sua v¡stta
lho permitlrá rempreendcr
consultas e trocaô de oplnlões
com os responoávele ünltlno¡ '
sobre todas as qucühi lrt- .
bes e, particularm6nte, I ques-
tão palestlnianar. 

- 
(FPl

COIóOUIO SOBRE ÁFRICA

MONRóVIA, 13 
-'Um co-'.

lóqulo sobre as penpectlyt3
do desenvolvjmerþ e do cr¡-
cimento económico de Alrlcr
at6 ao ano 20OO fol coîyroor- "
do em Monróvla, por lnlcladvi
da OUA e da Comls¡to'Eco-'
nómlca da ONU para Afrlca.
Os delegadoe examln¡rlo'
tamb6m os problemrr àoclalr:l
e sconómlcos dos paf¡er rfrl:
canos. - 

(Tasgl

GONVERSAçöES
VIETI\IAMO.MALGACHES

ANTANANARIVO, 13 -'Binh Loho Lien, mlnlatro vlób,'
namita dos Negócioe Edn¡n-
gelros, foi recebido na ae-
gunda-feira em audl0nch polo.
presidente Dldler Ratslnl¡. O
m¡n¡stro vletnam¡tg condru
uma delegação de albs fun-
cionários, cujos conüctoo com
os dirigentes malgachec tâm
por objectlvo reforçar a¡ rela-
ções bilaterals. - 

(FPl

MORREU JEAT{ REI{OIB

PARIS, 13 - O recllzador'
francå¡ Jean Renolr morou t¡
segunda-felra no8 Ert¡d$-
-Unidos, onde re¡ldla há dat
anos. Renoir, que tlnha 74
anos de idade, foi autor'dc
vários fllmes nn¡ndlalmenù
conheðliloe, como ¡A Gr¡¡*fc'
llusão¡ {19371 e rA Re¡n'
do Jogor (1939), que fora¡n'
recont€mento ctütdos pclo :l{dl
dos ¡Cesaresr do clne¡n¡ m
lista dos dez melhorcc ltlmec
franceses realizadog do¡de o
aporecimento do ronoro". Ja¡li''
Renolr era fllho do c$labrr'
pintor lmpresslonlsta Augurtr
Renolr. 

- 
(FPl

ErErçöES ilO HArTr

PORT-AI-¡.PRINCE, I3 .:-
Várias irregularldads¡ (otort¡-
tfnios ¡nþorrectos, elelûorer''
que votam vár¡a8 vezgS, Plìo-
cessos verba¡s do votot'nlo'
comunicados) fonm ¡¡slru¡la;
dos na segunda-lelra om Pott'
-au-Prince e em várlar Proffr-'
cias, 24 horas depoi¡ d¡e sleh
çõee legislatlvas haltlana¡ do
domlngo. - 

(FP)

Tropos d
dentro d

Congo

MAPUTO, 13 
- 

As au-
tor¡dades rac¡stas de Pre-
tór¡a pro¡biram a venda da
antologia da poesia ds
Breyten Breytenbach, es-
critor e personalidade de
relevo da Africa do Sul,
tradutor das obras de Sha-
kespeare para a lfngua afri-
kaan.

O poeta optou pela ¡uta
aberta contrs o sistema
desumano do capartheidr.
Centenas dos seus v€rsos,
que não figuram na anto-
logía por causa do seu
carácter revolucionário,
são recitados em reuniões
organizadas pelos adver-
sários da discriminaçlo
racial na Africa do Sul.

O que mais ¡rr¡ta os ra-
cistas de Pretória é o fac-

to de Breytenbach ssr
branco e africaner. Foi
pre3oecondenadoanove
anos de prisão sob regime
sovero, em virtude da fa-
mosa qlei sobre a repres-
são das actividades comu-
nistasr. Foi fechado numa
cela especial donde podia
mu¡to bem ver as execu-
ções e ouvir os gritos e os
gemidos dos prisioneiros
torturados, Os carcereiros
agem deste modo a fim
de desmoralizar o poeta.

Mas nenhuma medida
de intimidação e de vio-
lência conseguíu vergar a
vontad€ desto combatente
corajoso pela líberdade e
independência do povo da
Africa do Sul, pela liqui-
dação do regime racis-
ta. 

- 
(Tass)

LAGOS 
- 

Q ¡gp¡seentante
especial das Nações Unidas
para a Namíbia, Marthhi Ahti-
saa¡i, afirmou em Lagos que
soldados de ONU serão envia-
dos para a Namlbia afim de
substituir as tropas sul-africa-
nas, cujos efectivos serão re-
duzidos a 1.500 homens no
prazo de seis meses, para pre-
parar as eleições neste territó-
rio. No entanto, a Swapo con-
sidera a noção da rêt¡rada das
tropas sul-africanas da Namf-
bi€ (totalmente falsa, devido à
concepção sul-africana da na-
tur,eza pacífica do regresso
dos exiladosl.

A Organização dos povos
do Sudoest€ Africano (Swapo)
€st¡ma, com efeito, que a Áfri-
ca do Sul coloca, actualmente,
condições inaceitáveis para a
execução do plano da ONU
para a Namfbia.

Um comunicado d¡fund¡do
no domingo na capital angola-
na lndica que a Africa do Sulimpõe três condições que aswapo declara lnaceltávels areceita. cOs sul_africanos exi_

gem antes de maic que as ba-
ses de guerrilhas da Swapo
sejam reduzidas noa Pafses
vizinhos, onde deverão ler
controladas pelas força¡ das
Nações Unidaer, 8f¡rma o tgx-
to. Por outro lado ca Afrlca
do Sul pede a criação de ou-
tros rocepção que não eerão
mals que campos de concen-
tração para os exilados nami-
bianos que regressam ao geu

pafs. Estes namibianos deve-
rão af permanêcer por tempo
¡ndeterminadoE, acroscenta o
comunicado. Daf que, declara
a Swapo, ra noção da retirada
das tropas sul-africanae da
Namfbia é totalmente falsa
pela maneira sul-africana de
€ncarar a natureza pacffica do
regresso destes exilados¡.
acrescontando qu€ (ss as con-
diçôes sul-afrlcanas forem
aceites, elas modlficarão gran-
dements o plano da ONUI. A
Swapo reafirma, no €ntanto,
co seu engajamsnto na ex€cu-
ção integral do relatório final
o definitivo do secretário-geral
da ONU, sem qualquer modi-

ficaçãor.
Em Lagos, Aht¡saari, que

torm¡nou uma vielta de dois
dlas à Nlg6ria, afirmava que
os prisloneiros polfticos na
Namfbia serão libertados no
prazo de s€is meses I que a
campanha para as eleiçöes
seria iniclada quatro moses
ant€s da sua realização.

Ahtisaarl, que term¡nava na
Nigéria uma digressão pelos
cinco pafses da rlinha da fren-
tel, realçou, contudo, que a
sua missão não se destina a
negoclar com aa partes ¡mpl¡-
cadas nas eleições, mae a dis-
cutlr os aspectos prátlcog do
programa das Nações Unldas.

Entr€tanto, na cidade do
Cabo, 53 presos polftlcos da
Namlbia €stão dotldos na pe-
nltenciária de Robben leland,
ao largo do Cabo, lndlcou na
passada sexta-feira no parla-
mento o minlstro sul-africano
da Polfcia, da Justiça e das
P¡isões, Jimmy Kruger, em
resposta à pergunta de um de-
putado da oposlção. 

- 
(FP)

cess¡dads de um desen-
volvimento contfnuo das
relações de boa vizÎnhan-
ça, baseadas nos princí-
píos da polftica do não-
-al¡nhamento.

Meios próximos do go-
verno ganense pensam
gue os dois presidentes
abordaram também as
possibilidades de melho-
ramento das relações
com o Togo, cu¡o pres¡-
dente, Gnassigbe Eyade-
ma, tem boas ,relaçôes
com Math¡eu Kerekou.

Reforço dos reloções
Ghqnq-BeninAboliçõo porciol dq consrituiçfl:o

BRAZAVILLE 
- 

O comlt6
central do Partido Congolês
do Trabalho publicou nâ ae-
gunda-feira uma acta na qua!
afirm¿ qus as disposições da
Constitu¡ção congolesa de Ju-
nho de 1973 foram abolldas,
com excepção de algumas
passSgens que contlnuam
aplicávels.

A acta do comit6 central,
asslnada pelo presidente do

Co'mit6 Preparatórlo do con-
gresso extraordinário e chefe
de Estado, coronel Denis Sas-
sou NGuesso, detsrmina o
funcionamento e a organiza-
ção dos poderes prlblicos at6
à criação de novas inst¡tul-
ções indicadas pelo terce¡ro
congresso extraordinárlo do
partido.

A acta sublinha que o Co-
mité Preparatório do congres-

so extraordinárlo do pCT óo, responsável pela contlnutda-
9e go_poder do Estado e dasrnstitu¡ções revotucionárias
ate-ä instalação de novas ins_titu¡ções. -Djrige, 

o¡¡onta econtrola a acção do partldo e
oo- F"ctado. Coordena as actl-
y'd?_dgs das quatro comtssões
lPotltíca, económica, sóclo_
-cultural e das forças arma-
das).

O Comí16 preparatórto do
tercel¡o congrosso do partldo
é dirigido por um org'ão co-
legial de cinco membros.
(FP)

ACCRA 
- 

O gsneral
Frederic Akuffo, chefe
do Conselho Militar Su-
premo do Gana, terminou
recentemente uma visita
oficial de três dias ao Be-
n¡n. As suas convgrsa-
ções com o presiilente
Mathieu Kerekou incidi-
ram sobrg as relações
bilaterais, situação na
Africa Ocidental e coope-
ração no quadro da C.E.
D.E.A.O.

Os dois chefes de Es-
tado sublinharam a ne-

Erich
em

Honec
Angol

ker
o

durante as discussões que
culminarfio com a assinatura
de um protocolo.

Angola e RDA já estãe ll-
gados por acordos de coope-
ração em vários domfnios.
Eric Honec(er, que visitará
em seguida a Zåmbia e Mo-
çambique, encontrará em
Luanda os dir¡gentes da
Swapo e do ANC, San Nuþ-
ma e Oliver Tambo. AconPa-
nhado de uma lmportante de'
legação da qual faz Parte o
m¡n¡stro dos Negócios Estran-
geros da RDA, Dskar Flscher,
Honecker deixará Luanda a 21
de Fevereiro (FPl

A reunião de representan-
tee da Coreia do Norte e do
Sul anunciada em Panmun-
jom, é geralmente considerada
como o primeiro passo prá-
t¡co para a realização das t1l-
timae iniciat¡vas t€ndentes à
unificação pacffica do pafs.
Até agora, todas as iniciati-
vas de paz vindas da parte
nort6 do pafs, não tlveram
em goral eco em Seul.

Enquanto que a Coreia do
Norte prosseguiu, €ntro sstas
tentativas falhadas, a via do
seu próprio desenvolv¡mento
socialista independente, o

regime de Seul baseou o seu
poder no apoio dos Estados-
-Unidos e na presença de 40
mil soldados americanos no
sul do pafs. Segundo Pyongy-
ang, a presença d6 tropas e8-
trangêiras representa o prin-
cipal obstáculo aos esforços
de unificação pacffica do
pafs sem ingerêncla €xterna.

As rlltimae inlciatlvas de
Pyongyang ac6ntuam preciaa-
mente ,este aspeç{o, pronun-
ciando-se paralelamente no
sentldo do próprio povo core-
ano decldlr o seu destino.

É por isso que a reunlão de

Panmunjon servlrá de indicação
e de barómetro para as pró-
ximas negociações sobre a
unificação pacffica da Coreia.
AB propostas da República De-
mocrát¡ca Popular da Coreia
são uma base realista e sóllda
para este acto e paralelamente
uma aflrmação de esforços
permansntos de acabar com a
tengão s o estado anormal, co-

mo condlção prévia para a

busca de posslbllidades e de

vias da unlficação pacffica

Goreia. 
- 

(Tajnug)

Questõo do Coreio

lnicistlvü aporo q reunlficoçõo

l: t¡

UruQUoi: o difícil situuçõo
dos presos po¡íticos

TUNIS 14-Osecretár¡o-
-geral do PSUA e Presldente
do Conselho de Estado da
República Democrát¡ce Ale-
mã (RDA), Erich Honecker, 6
esperado hoie na'Lfbia Para
uma visita oficial a conv¡te
do presidente Mouamar Ka-
dafi, finda a qual o chefe de
Estedo alemåo viaiará, no dla
17, garn Luanda, Para efectu'
ar urna vlsita oficlal de aml'
zade de trås dias, a convltg
do presldente Agoetlnho Ne-
to,

Um comunicado do comltó
central do MPLA-Partldo do
Trsbalho precisou que os dolo
chefes de Eetado se avl¡t¡rto

ROMA 
- 

Nos cinc! anos
e meio decorridos desde o
golpe de estado mllltar, o
Urugua¡ transformou-se numa
enorm€ prisão, afirma um do-
cumento publicado em Roma
pelo al-arge FrontD, organlza-
ção anti-imperiallsta.

A publicação declara que 7
mil presos polfticos, o que
equivale a um habitanto em
cada 400, encontram-se em
casernas, esquadras de polfcla
ou campos de concentração.
A nova vaga de rePresllllas
lançadas contra oa dlr¡gentos
das organizações de fuventu-
de e dos sindlcatos aumgn-

tou o número de prielonelroe
e piorou s dramátlca situaçto
do povo urugualo.

Os democratas sublinham
que oE presos polftlcos são
barbaramente torturados o
muitos morreram.

Os representantes do rl¡r-
ge Frontl lndlcam que operá-
rios, ho'mens do mundo cultu-
ral, estudantgs, parlamenta-
res, militares de tendgnclas
democráticas e padres figu-
ram €ntre os preaoa Polftlcos
condenados a longos anog de
prisåo.

A imprensa ¡tal¡ana Publl'
cou um apelo a todss 88 for-

çae democrátlcao para apolar
e se solldarlzar Gom o pov!
urugualo e exiglr o reepetto
doe Dlreltos do Homem no
Urugual. O apelo foi a¡¡lnado
por dlrlgenteg doe gr¡ndeg
slndlcatos, ernlnentee polftl.
cos e lfderes de grupos Þor-
lamentares de partidoe pollt¡-
cos, quo exlgem o flm das
torturas e gue a Constltulçlo
e as teis selam restabelecldas
no Uruguai. Oa autore¡ do
documonto subllnham o carác-
ter urgonts de urna amPla
amnlstla par€ os Preeoe Polf'
tico¡. (Ta¡sl
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Cassacá tornou-se,
¿ssim, no início de um
longo processo d e
luta ideológica, na
qual a verdade do
Partido conseguiu
sempre sair vencedo-
ra, através de todas
as vicissitudes e nas
difíceis condições de
uma luta sem quar-
tel contra os ocupan-
tes do nosso chão.

Foitambém no Con-
gresso de Cassacá que
se lançaram as bases
organizativãs do nos-
so exército popular, e
se traçaram as gran-
des linhas que viriam
a orientar o estabele-
cimento de uma es-
trutura de Estado nas
zonas libertadas, em-
brião do nosso Estado
lîvre e soberano.

dos motores da nossd eco-

nomîa da qual as emPrøsas são

um elemento fundamentab.

Assassinado

o Embaixador

Americano

no Afaganistão

ISLAMBAD O
departamento de Es-
tado norte-americano
confirmou que o seu
embaixador em Kabul,
Afganistão, Adolph
Dubs, foi morto ontem
de manhã.

Dubs contava 59
anos. 

- 
(FP)

(Continuação da l.t Página)

mas sejam entregu€s ao go-

verno provisório, a fim de
ev¡tar o caos, a insegurança
e a lnquietaçãoD. Anteont€m,
o ayatola KomeinY tinha Pe'
dido também que todas as ar-
mas fossem reunidas e (sn'
tregues aos imams das mes-
quitas e aos comités respon-
sáveisl.

O governo islâmico Provi-
sório exortou, por outro lado,
os elementos armados da Po-
pulação a não Prendorem ag
personalidades destacadas do
reglme do xá, que nåo foram
lnculpadas.

No entanto, a Organlzqção
dos Fedaynes do Povo do lr{o'
de tendância marxista, con-
vidou a população a organi-
zar-s€ e a não dep0r as ar-
mas (enquanto não sg consq-
gulr a vitória completar. O

ernbaixador dos Estados Unl-
dos no lrão, William Sullivan,
raptado e mantjdo juntamen-
t€ com o pessoal da sua em-
baixada em Teerão, preso nu-
ma cav6 por gu,errllhelros ur-
banos, foi libertado depols de
forças governamentals cerca-

Uerde

paíso' escrev¡o
do

r.,No mesmo momen-
to em qus se escrevia,
'em . letras vefmelhas
ile fogo e de'sangue,
urna das:mais glorio-.
sas páginas da histó-
tia da nossa luta de
libertação - a bata-
lha de Conio 

- 
inicia-

va-sê efii. Cassacá, a

escassos quilómetros
do teatro da guerra, o
primeiro Congresso
dÒ PAIGC. Foi preci-
sdmente há 15 anos,
'dècorria o ano de

1e94.
,r l$eþ o impulso do
grande- teorizador e

ìräilitante número um
dó noèso Partido, ,ca-
:marada Amílcar Ca-
brel, o Congresso de
Cassacá, que reuniu
pelå primeira vez no
solo pátrio a totalida-

umo novo póg
nosso histório

vi¡ital¡m o
Uma delegaçlo de ¡els

camponeseo da República lr-
mã de Cabo Verde regressou
ontem ao arqulp6lggo, rio t€r-
mo de uma v¡8¡ta de amlzade
e de trabalho que a levou o
seis regiöes do nos¡o paf¡,
para contactog dlrecto¡ com
os 8eu8 companhel¡o¡ do
campo.

Os nogsos v¡s¡tante8, c{ro-
fiados pelo camarada Joaqulm
Cor¡eia, Secretárlo prr¡ a Or-
ganização do Partldo no Sec-
tor Autónomo de Boa Vista,
são destacados mllitantes do
Partido, lntegradoe nos orga-
nismoe de base partldárlor e
de massas em diferentes llha¡.

Na¡ vl¡ita¡ efectuadas àr
regiões de Gabú, Olo, Bafatá,
Tombali, Bolama-Biþgós e

Gacheu, contactaram part¡cu-
larmente com camaradas llga-
dos à administração estatsl o
partidárla e ao sector do De-
senvolvimento Rural. Nes¡e
rlltimo domfnio, visitaram vá-
rios projectoe de desenvolvl-
mento agrfcôla, em qu€ se
d€stacam os de mancarra e dg
algodãp, o centro de tracção
animal, na região de Bafatá,
e oa centroS de experlmentS-
ção de produção lntegrada em
Tomball e Cacheu. Vlsltaram
tambóm os principals cantros
de produção da capltal, como
a Clcer e a Socot¡am, alóm
da Radiodifusão e do Mauso-
lóu de Amflcar Cabral. Na vés-
pera da oua partida, avlsta-
ram-sg com dirlgentee do Par'
tldo e do departamento do
DesenvolvimEnto Rural.

de dos dirigentes e
quadros suPeriores do
PAIGC, rePresentaria
o grande salto quali-
tativo que iria Permi-
tir a entrada do nosso
povo numa nova eta-
pa histórica. Até esse
momento, o Partido
reunira em torno de si
não só verdadeiros
combatentes da causa
do Povo, mas também
oportunistas de vária
espécie, que não en-
contravam na socieda-
de colonial meios de
satisfazer as suas am-
biçöes pessoais e fa-
ziam das suas respon-
sabilidades no Partido
um trampolim Para
objectivos que não
eram os do Povo, an-
tes se lhe oPunham
frontalmente.

Morte de EdYard Kardelj

lnicia-se amanhã
em Bissau, pelas 21

horas, no salão do
Cine-Udib a primeira
semana d e filmes
africanos. A inaugu-
rar a semana será exi-
bido o fílme <Sambi-
zangaD de Sarah Mal-
doron inspirado na no-

vela do escritor ango-

lano Luandino Vieira
(A verdadeira vida de
Domingos Xavier).

(Continuaçâo da l.t págtna)

delj, o camarada Lulz Cabral
endereçou uma mensagem de
condolências ao Presldente d¡
Liga dos Comunlsus da Ju-
goslávia e P¡esldente d¡ Re-
p¡lblica Federativa e Sociallsta
da Jugoslávia, Josip Broz Tito;
e s famflia enlutada.

¡Foi com profunda Gon8t€r-
naçåo e uma profunda Íls-

teza que tomamos conhecþ

mento do falecimento do ca-
marada Edvard Kardeli, gran'
de figura da resistênc¡a ¡ugos'
lava contra a ocupação nazl
e em¡nentê homem do Estado
do renome internacional, que
constiui uma grande Perda não
sómente para o Povo amigo
da Jugoslávia, mas também
para o desenvolvimento dos

não-allnhados g Para o mundo

progress¡star.
Levor o plonificoçõo ds emPresa

Tchad

favorice a rentabllidade e o
aproveitamentor,. Pelo qu€ se
tem procurado que haja uma
horiirlenidads ds nfv€is.

iMas é prcciso que se de-
termÍne efectivamente qual o
objectivo a dtingirt 

- Preco-
nlzou Vasco Cabral. tUão se
trata' de formar contab¡l¡stas
nem'ansìna¡ a îazer contab¡-
tidaide. O gue se Netende é
mostrcl aos particÍpantes ligd-
dos à direcção e gøstão de
cmpresas que têm co¡sas a
pedi¡ à contabilidade, a fÍm
de peder controlar as activi-
dades, a.valÍar a sìtuação cco-
nómica e linanceìra d¿s suas
emprésas e aprender a planear
o tutu¡or.

tPorque pan o futuîo 
-prosseguiu o dirlgente do Co-

missariado de Coordenação
Económica e Plano 

-temosque passü d pteveL a pets-
pectìvar a /,ossa produção(..,)
Sa o obiectivo neste pa'is é
fazer a planiÍicação (e a plani-
flcagão não se trcta apenas
de um conjunto de documen-
tos .que se.vai apresentar ao

Governo para serem aprova-

dos num dado momento). en-

tão, a planilìcação tem quø

passar a sq umd estfutura a

lmplantar, de maneira a per-

mitir o funcíonamento devÍdo

Conselho Mundial da Paz
(Continuagäa da 1.r Pá.}

não respeitam as decisões dos organismos internacio-
nais, particularmento das Nações Unldas, na splicação
de sançöes económicas a esses governos ditator¡a¡s.
Foram aprovados moçöes de apoio aos povos em luta
pela libertação dos seus países e das forças progressis'
tas e democrát¡cas que lutam pola paz no mundo.

É do destacar o caso particular de os pafses mem'
bros do Conselho Mundial da Paz tersm formulado um
pedido às grandes potências para uma d¡minuiçåo ur-
gente da corrida ao armamento.

Entretanto, de acordo com as declarações da ca-
marada Ana Maria Cabral, dois dias depois da reunião,
os delegados do Conselho Mundial da Paz tiveram a

oportunidade de aesistir em Potsdam a uma emocionan-
té cerimónia no decurso da qual loi dado o nome de

Amflcar Cabral, como patrono de uma escola primária

e secundária.

(Continuação da 1.r página)

nião da lntergovernamental e

também da Comissão Perma-
nente de que é membro. Nas

Vésperas da sua partida, o
chefe do Governo caboverdia-
no esteve integrado na dele-
gação de alguns membros da
Comissão Permanente (Nlno
Vieira, úmaro Djaló e Cons-
tant¡no Teixeira) em vlsita à
ilha de Carache e a Bolama.
Anteriormente, no decorrer
dos trabalhos da Conferêncía
lntergovernamental, Pedro P¡-

res já se havia deslocado às
regiões de Bafatá e Gabú, na

companhia do seu homólogo
guineense, Nino Vieira.

lução>. Já foi constitufda uma
comissão para elaborar os no-
vos programas. A rádio anun-
ciou que foi aberto um con-
curso para a criação de um
novo hino nacional do país,

Apenas dois sectores im-
portantes estão confíados a
próximos colaborado¡,es ds
Bazargan. Calmo, elegante, tác-
t¡co e paciente, Abbas Amir
Entezam dirige um departa-
mento delicado: o das r.ela-
ções priblicas. É para ele que
convergem todos os assuntos,
è é por ele qu,e passarão to-
das as ordens de Bazargan.

A tarefa de organizar os
detalhes da transformação do
regime monárquico iraniano
milenar numa Reprlblica islå-
mica nova (a primeira do seu
género no mundo) fol confia-
da ao trabalhador infatigável
que dizem ser Hachem Sabba-
gian. Trabalharâ na sombra,
mas terá que e def rontarD re-
volucionáriós, conservadoreq,
extrèmistas de èsquerda e da
dir'eita, sem esquecer os mu:
çulmanos ortodoxos, na prêpa-
ração dos detalhes da rtrans-
ferênqiar¡ do po(er. 

- 
(Tflglr

FF}.

(Contínuação da 1.t página)

A desconfiança mútua at¡n-
glu o seu ponto culmlnanto
quando as forçae do Preeldent6
Malloum retiraram o passapor-
te ao ministro dos Negócios
estrangelros, Hus¡Ein All<¡ll,
próximo colaborador do Prl-
meiro-Ministro Habre, impe-
dindo.o assim, de se deslocar
a'Maputo para a s€ssão do
gabinete de coordenação dos
pafses Não-Allnhad,os. Por ou-
tró lado, os passaportes foram

partes são de tal maneira dfs-
pares gus diflcllmente se pros-
tam a prognóst¡cos opt¡m¡8t48.
Hissen Habre, um dos lfderes
da' Frolinat inssurecta, separou-
-se, ha época, de Eba Sidik e
de Goukonu Odel 

- 
persona-

¡¡¿ädes mais destacadas dosto
môvimento lutando pela liqu¡-
dação de lnfluånclas €stran'
geíras nò Tchad.
, Por outro lado, o Presldente
Malloum ióntinua categórico
na Bua convicção de que a

presença francesa no Tchad,
tanto €conómica com militar,
ó necessária. 

- 
(Taniug)

O Sudåo e a França enceta-
ram negociações com v¡sta a
pôr t€rmo ao conflito armado
no Tchad. O general Gaafa¡ El
Nimeiry do Sudão, lançou um
apelo ao pres¡dents Tchadlano
convldando-o a trabalhar com
vista a terminar os combates, e
o vice-presldente e mlnistro gu'
danês dos Negócios Estrangei-
ros, Awrashld Altahir Bakr ln-
dicou. numa declaração Publi-
cada ontem pela agência no-
ticlosa do Sudão, que uma
delegação sudanesa será envla'
da brevemente a N'Dþmena,
ond.e terá conversações com o
general Malloum eo Primeiro-
-Ministro Hlssene Habre so-
bre os meios de r'estabeleçer
a pa, no pafs. Segundo Bakr, a
delegação será chefiada Por
lzzaldin Hamid, mlnistro de
Estado iunto do Coneelho de
ministros, que Presidlu à reu-
nião de N'Djamena que Permi-
tlu à aprovação de uma carta
fundamental tchad¡ans, após a
qual Habre s€ tornou Primeiro-
-Ministro. Bakr recebeu ainda
em audiência o embaixador
da França rrc Sudão, Henrl
Dumont, durante a qual osto
man¡f€stou o acordo da Fran-

ça corh o ponto d,e vista su-
danås sobre a necessidade de
se pôr termo ao conflito tcha-
diano.

rem o ediffcio e negociaram
com o grupo armado.

D€sde terça-feira, a rádio
cVoz da Revoluçãor pede aos
grevistas para regressarom ao
trabalho. O rComité de Coo¡-
denação das Grevesl Pôs-se
à decisão do governo de fa-
cilltar o recomeço do traba-
lho.

Os voos da companhia Air'
-lran ¡ecomeçarão quando as
lront€¡ras forem reabertas.
Contudo, os observadores
conslderam quo em certos s€c-
tores limltados (Petról€o, no'
meadamente) os movimsnto¡
reivindlcatlvos poderão Pro-
longar-se, sob o impulso de
alguns grupos marxistas,

A es.colha por Mehdi Ba-
zargan, chpfo do goye¡no is-
låmico provisório do lrão, dos
seus primgirpg c.olaborgdores
imediato$, é con$ideraCa rhá-
bill pelos oþservadores.

Ouatro hgnenp ,dirig,em o
pafs, sob as ordenç directa
dp Primeiro-M¡nístro: Sadeh
Gqtbzade, na rádio-televlsåo
naçlonal, lbrat¡im Yazdi, en-
carregado dos assuntos rovo-
lucionárlos, Hachen Abbaglan
pa¡a a9 questôEs de t¡ansfe-

rêncla do poder e Abbas Amir
Entezam para as relações Pú-
blicas.

Enquanto Yazdi e Gotbzade
ropresentam a facção (exter-
naD (os exilados) da direc-
ção do (Mov¡mento), e são
mais próximos do ayatola Ko-
meiny, os outros dois são
do ¡lnteriorl, e colaboradores
de longa data de Bazargan.

Considerado como o aChe
Guevaral iraniano, Yazdi, de
45 anos de ldade, homem de
profunda fé islåmica e médi-
co como o famoso revolucio-
nário argentino, foi logica-
mento €ncarregado das ques-
tões revolucionárias. Mas os
observadores consideram que
será controlado nesta tarefa
pelo Primeiro-Ministro.

A rádip-televisão, que nes-
19 momqnto é o meio de ion-
tacto r.nais directg entre to-
dos os pentos do pgfg e a
sua dirBcçã9, está provisoria-
mente confiado a um prqgrçF-
sísta, um teór¡co e um peri-
to em propaganda, Gotbzade.
Terá ¡ude tarefa de reorgani-
zar €sta institulção e fazer os
11 mil ernpregados acornpa-
nharem co! passos da revo-

Torefos do novo governo do lrõo
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